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Militares a quem foi 
atribuído o “Grifo de Honra” 
nas comemorações do dia 
das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas e da ETP - 2007 


O «GRIFO DE HONRA» é destinado a galardoar os militares 
e ex-militares pára-quedistas com os graus de parentesco 
indicados: 


— Grau PLATINA: a conceder aos militares e ex-militares 
pára-quedistas que têm ou tiveram filhos e um ou mais 
netos nas Tropas Pára-quedistas; 


— Grau OURO: a conceder aos militares e ex-militares 
pára-quedistas que têm ou tiveram dois ou mais filhos 
nas Tropas Pára-quedistas; 

— Grau PRATA: a conceder aos militares e ex-militares 
pára-quedistas que têm ou tiveram um filho ou um 
genro nas Tropas Pára-quedistas; 


— Grau BRONZE: a conceder aos militares e ex-militares 
pára-quedistas que têm ou tiveram um ou mais irmãos, 
mais jovens nas Tropas Pára-quedistas. 


Caso conheça um amigo que tenha sido pára-quedista militar 
informe-o sobre a ORDEM GENEALÓGICA DOS GRIFOS 
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GRIFO DE HONRA: 


GRAU OURO 
Álvaro Manuel Oliveira Rocha 


GRAU PRATA 
Manuel Tavares Pereira 

José Manuel Cambóias Domingos 
Carlos Alberto Ataíde Fernandes 
Manuel Figueiredo Lopes 
Francisco Matias Fernandes 

José Carlos da Rocha Martins 
João Marques Nunes de Oliveira 
Pedro Mesquita Pimentel 

Juvenal Sousa Canavarro 

João José Pina Jorge 

Jesuíno Augusto Gonçalves 
Armando Contente Pereira 
Francisco Luís Coelho Moreno 


GRAU BRONZE 

Joaquim Maurício da Rosa 
António Olímpio Dias Campos 
Álvaro Santos Campos 

Alberto Fernandes Azevedo 

Rui Filipe Lopes Figueiredo 
Manuel Inácio 

Fernando Manuel Meneses Faca 
Carla Cristina L. Quintas Felício Santos 
Manuel Fernandes de Azevedo 
Reinaldo Santos Major 

Dercílio Fernando Oliveira Rocha 
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"23 de Maio” 


A inauguração em 23 de Maio de 1956 do aquartelamento do 
Batalhão de Caçadores Pára-quedistas em Tancos, numa cerimónia 
presidida pelo então Subsecretário de Estado de Aeronáutica, Tenente- 
-Coronel Kaulza de Arriaga, foi o marco que definiu o dia para se 
realizarem as comemorações do aniversário das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas. 


Mas qual será a mística que faz reunir anualmente nesta data 
alguns milhares de “Boinas Verdes” em Tancos? Serão diferentes? 


Naturalmente que há varias respostas. Mas eu que faço parte 
desta família, compreendo perfeitamente as razões que justificam 
esta romagem. Fazem-no, porque aqueles que por ali passaram revivem naquele dia os eternos valores 
que os moldaram desde que foram incorporados na instituição militar. Não tenhamos ilusões, mas os 
“sacrifícios” da formação e das actividades operacionais permitem cultivar valores fundamentais: a 
camaradagem, a integridade de carácter, a lealdade, a coragem e tantos outros que são essenciais para 
enfrentar o dia a dia da nossa sociedade. 


Felizmente que esta Instituição tem perdurado no tempo, independentemente das vicissitudes e hoje 
o nosso país tem de se orgulhar da sua existência, pois continua a ser um exemplo vivo de patriotismo, 
formando homens e mulheres de elevada estirpe. 


»r 


Escrever sobre o “23 de Maio” é expressar um sentimento que para alguns será de recordação e saudade 
e para outros de identificação com aqueles que deram a esta Instituição o carácter que a diferencia e lhe 
legaram o património actual que ao longos dos tempos ajudaram a edificar. 


O Batalhão de Instrução, hoje designado por Batalhão de Formação, mantém o lema “Instrução Dura, 
Combate Fácil” e continua a apresentar uma parada que se identifica com “todos”, pois ali se tem deixado 
ao longo destes cinquenta anos de existência muito suor e lágrimas; principalmente nas proximidades da 
“Torre de Aterragem” onde sempre se executaram os cerimoniais do Curso de Pára-quedismo. 


O “Pinhal” com a “Pista Vermelha” e a “Torre de Saída” representa no dia 23 de Maio o pulsar das 
Associações e dos inúmeros grupos de “Boinas Verdes” do passado, que fazem sempre questão de estar 
presentes, dando o alento necessário e servindo de referência aos mais jovens, garantindo a continuidade 
das tradições. 


Qualquer dia 23 de Maio representa o repto aos pára-quedistas para que se unam os esforços no 
cumprimento do objectivo comum que é assegurar os voluntários que permitirão o fluxo de sangue novo 
que deverá perpetuar esta Instituição. 


O nosso Hino “Boinas Verdes” e o brado de exortação colectiva das Tropas Pára-quedistas demonstram 
inequivocamente os nossos sentimentos: 

“O que somos? - Amigos” 

“O que queremos? — Alvorada” 

“O que amamos? — O perigo” 

“O que tememos? — Nada” 

“Em posição — JÁ” 

Hoje e aqui, o apelo repete-se! “Pára-quedistas” 
estejam presentes no 23 de Maio, “Sempre”! 


CARLOS A. G. CARDOSO PERESTRELO 
COR INF PARA 


Editorial e BW 


ÁLBUM DAS 
«VELHAS GLÓRIAS» 


A humanidade permanece irremediavelmente presa na Caverna de Platão, continuando a deliciar-se, como é seu velho hábito, com meras 
imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras imagens mais antigas e mais artesanais. Na 
realidade, a quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é agora muito maior. O inventário teve o seu início em 1839 e desde então 
tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta insaciabilidade do olhar fotográfico altera os termos de reclusão na caverna, o nosso mundo. Ao 
ensinar-nos um novo código visual, as fotografias transformam e ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar e do que pode ser observado. São uma 
gramática e, mais importante ainda, uma ética da visão. Por fim, o resultado mais significativo da actividade fotográfica é dar-nos a sensação de que a nossa cabeça 
pode conter todo o mundo — como uma antologia de imagens. 
Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os filmes e programas de televisão iluminam os ecrãs, vacilam e desaparecem, mas na fotografia a imagem 
é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular e conservar. 
SUSAN SONTAG — «Ensaios sobre Fotografia» 


e «al de Guerra capturado pelo BCP 12 
Esto de 1Sar /Paraq Castro Castanheira 


Curso de Promoção de Eurriel Pára-quedista 7961-1962 
Foto de 7Sar/Parag Castro Castanheira 


Moçambique. Nangototo 
Op. Centauro Indomável em 15/7/1966 
Foto de SMor/Parag José Lourenço 


Material de Guerra capturado pelo BCP 12 
Eoto de 1Sar /Paraq Castro Castanheira 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» — Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção da 
«Boina Verde» fotos a cores ou a preto-e-branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. (As fotos, depois de publicadas, serão devolvidas) 
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Aqueles em quem 
poder não teve 


a morte 


Soldado Pára-quedista 
JOÃO BAPTISTA BRÁS 


Nasceu a 29 de Maio de 1947, na freguesia de 
Samil, concelho de Bragança. 


Incorporado no dia 3 de Março de 1967, como vo- 
luntário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas 
em Tancos. Efectuou o Juramento de Bandeira em 
12 de Novembro de 1967. Terminou o Curso de Pára- 
-Quedismo 6/67 em 22 de Dezembro de 1967 e a 
Instrução de Combate 1/68 em 5 de Abril de 1968. 


É aumentado ao efectivo da 22 CCP/BCP 31 (Mo- 
çambique) em 27 de Setembro de 1968. 


Tem direito a usar a insígnia da Medalha de Cruz de 
Guerra de 12 Classe, concedida ao BCP 31, pelo Decre- 
to de 9 de Julho de 1969. 


Faleceu em 29 de Outubro de 1969, em conse- 
quência de ferimentos sofridos em combate. 


Primeiro-Cabo Pára-quedista 
JOSÉ CARLOS PINTO DE MATOS 


Nasceu a 11 de Abril de 1950, na fregue- 
sia de Rio de Galinhas, concelho de Marco de 
Canavezes. 


Alistado e Incorporado no dia 5 de Janeiro 
de 1971, como voluntário, no Regimento de 
Caçadores Pára-quedistas em Tancos, termi- 
nou a Escola de Recrutas 1/71 em 4 de Junho, 
terminou o Curso de Pára-quedismo 3/71 em 
2 de Julho de 1971 e a Instrução de Combate 
4/71 em 8 de Outubro de 1971. 


É aumentado ao efectivo da 13 CCP/BCP 
31 (Moçambique) em 4 de Abril de 1972. 


Faleceu em 19 de Julho de 1973. 
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Serviço de 


cAssistência “Religiosa 


Ivemos num 


Portugal está a tornar-se num país estranho. 
Cada vez mais estranho. A sorte é que ainda 
há muita gente que não desiste e continua 
a lutar, contra tudo e todos para salvar e 
construir o possível. 

À medida que se destrói ou se faz tábua 
rasa do bom senso, do passado que justifica 
a nossa capacidade de não resignação, do 
património nacional que ainda resta, à medida 
que só houver lugar ao sol para o “novo” e o 
“moderno”, diminui o discernimento lúcido de 
muitos, diminui a possibilidade de raciocínio e 
a vontade de crescer e de actuar, como pessoas 
livres e em sociedade. 

É então que passam a comandar o barco 
os oportunistas e os grupos de pressão. Como 
quem dirige não tem tempo para ver o que 
se passa e conhecer a realidade, às vezes nem 
capacidade para reflectir e valorar, gera-se a 
mentalidade de que cada um é rei e senhor 
de si próprio e que a sociedade tem de se 
adaptar, nas normas e leis, aos seus interesses e 
às manias do mercado. Não se pode contrariar 
ninguém em matéria de desejos e costumes, 
mesmo que a maioria deixe de ser respeitada. 
Sobram pessoas e grupos como agentes da 
venda do que é fácil e agradável à plebe. A hora 
é de quem não admite outra coisa senão ser 
aceite no que quer e no que pensa. Dentro em 
pouco só será crime punível a fuga aos impostos 
e as transgressões ao código da estrada... Uma 
nova invasão de bárbaros, uma selvajaria de 
punhos de renda com televisão disponível para 
todos os planos... Um fenómeno das cidades 
“cultas”a tentar impor-se ao país “retrógrado”... 
Como tudo isto é estranho! 

Deputados a dar sentenças que nos arre- 
piam, sobre complexos assuntos, dos quais 
muitas vezes ainda nem entenderam o sentido; 
senhores ministros a olhar o país de longe e a 
brincar com coisas sérias, a pretexto de ciência, 
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de progresso tecnológico e de educação alar- 
gada; políticos a subir acima do chinelo para 
opinar, com presumida competência, sobre 
assuntos que os ultrapassam; profissionais da 
comunicação social a julgarem-se os maiores 
peritos sobre temas encomendados e que ape- 
nas vêem pela única janela que lhes apontaram 
ou abriram... 


O povo paga os rótulos que os inteligentes 
vão distribuindo: conservadores e progressistas, 
direita e esquerda, amigos e críticos. É preciso 
corrigir os códigos legais para satisfazer interes- 
ses e gostos pessoais. À Constituição 
respeita-se ou contesta-se, consoante 
O lado dos ventos. 

Tudo isto vai dando lugar à 
subversão do valor e dimensão 
dos problemas que afectam as 
pessoas. Quem está a “educar” os 
políticos e a governar os governantes? Os 
novos grupos de minorias: os que propõem 
“prazeres alternativos” ao consumo das 
drogas pesadas; a gente desinibida para 
explicar o sexo sem tabus nem vergonhas na 
televisão e nos jornais; os que gritam às portas 
dos tribunais; a gente que pensa que o país será 
educado e culto quando às crianças das escolas 
se der tudo a partir de fora... 

A verdade é que há pessoas com fome, o 
desemprego cresce, idosos sem dinheiro para 
medicamentos caros, jovens desesperados sem 
verem o futuro aberto, crianças joguete de pais 
desavindos, famílias sem médico, casais a deixar 
morrer o primeiro amor, injustiças nas diversas 
relações sociais, imigrantes explorados, proble- 
mas abafados... 

Pessoa e sua dignidade, bem comum, 
responsabilidade social, defesa da família, 
cidadania alargada, problemas actuais graves, 
são temas ausentes da informação e da for- 
mação. Os governantes têm sempre razão, aos 
jornalistas nada de censura, o povo cala-se com 
jogos e bombons, muitos intelectuais viraram 
narcisistas... 

Esperamos que não desista quem luta e 
acredita na força da verdade. Ela vencerá. Não 
repetindo o que não se repete, mas construindo 
em bases consistentes. É urgente. 


Educar, Formar, 


Informar e Sensibilizar... 


Introdução 

A evolução positiva da “Cultura de Segurança”, 
corresponderá sempre a um acréscimo de co- 
nhecimento e confiança por parte dos elemen- 
tos, militares e civis, que servem na organização, 
independentemente da sua função, posto, idade 
Ou sexo. 

Na esquematização dos níveis de cultura de 
Segurança e sua evolução, são considerados 
de forma crescente os seguintes cinco níveis: 
patológica, reactiva, calculativa, proactiva e 
generativa. No nível mais baixo, temos a pa- 
tológica quando os elementos que a praticam 
consideram, “que a segurança não interessa, 
desde que não sejamos apanhados” e no último 
degrau, nível mais elevado para onde devemos 
caminhar, a generativa, onde “a segurança é 
uma forma de estar na vida”, 

O presente artigo tem por objectivo fazer 
reflectir todos os elementos que intervém 
no processo de planeamento, programação, 
execução e supervisão das diversas actividades 
da Brigada de Reacção Rápida (BrigRR), para a 
elevada importância e necessidade das acções 
formação, como elemento chave da cultura de 
segurança. 


Domínios da segurança 
A segurança de acordo com o seu âmbito deve 
ter diferentes abordagens, existindo frequente- 


mente uma grande confusão morfológica, nor- 
malmente a “segurança” é designada em sentido 
lato, não se faz a distinção entre os domínios do 
“security” e do “safety”. 

Durante a sua formação os militares são 
“massacrados” e preparados para os aspectos 
da protecção da força, segurança das pessoas, 
instalações e das informações (Security) e as 
questões relativas às técnicas para diminuir 
a probabilidade de acorrerem acidentes, são 
abordadas de forma isolada, pouco sistematiza- 
da e estruturada (Safety). À segurança (Safety) 
não é considerada nas várias fases do processo 
de decisão, e consequentemente não se faz a 
identificação e avaliação de perigos e riscos e a 
gestão do risco operacional (GRO). 

Sendo a Prevenção de Acidentes o conjunto 
de actuações e comportamentos e a segurança 
o conjunto de técnicas para diminuir a proba- 
bilidade de acidentes, parece adequado que se 
desenvolva neste âmbito, dos comportamentos, 
uma acção concreta e concertada no sentido de 
definir a tipologia das competências, ligando 
sempre a formação teórica, saber identificar 
perigos e riscos com a aplicação das medidas de 
prevenção e protecção, necessárias à função. 


Gestão da prevenção de acidentes 
Sabemos agora que a segurança se materializa 
através da aplicação de medidas para diminuir 


TCOR/INF/ PARA 
ANTÓNIO RIBEIRO 


a probabilidade. Pois a gestão da prevenção de 
acidentes materializa-se num triângulo onde 
nos seus vértices temos: o homem, o sistema 
de armas e o ambiente operacional. 

Se considerarmos que todas as estatísticas 
de acidentes, comprovam que a maioria dos 
acidentes são devidas a causas humanas, pe- 
rante este facto e analisando as características e 
a tipologia de missões normalmente atribuídas 
às forças que fazem parte da Brigada de Reacção 
Rápida, parece adequado dar prioridade à for- 
mação e introduzir estes conteúdos aos vários 
níveis. Este processo foi adoptada há vários anos 
na formação dos pára-quedistas ao introduzir 
nos programas dos cursos de qualificação a 
segurança aeroterrestre. 


Crescer em segurança 

No processo de formação do militar que integra 
as fileiras, a descrição e treino das tarefas da 
função prevê as aprendizagens e a aplicação 
das técnicas para evitar o acidente, mas, sempre 
orientado para a tarefa, educação física e tiro..., 
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não como um sistema global de Prevenção de 
acidentes. Tal como anteriormente foi referido, 
estes conteúdos não são ministrados de forma 
a garantir a gestão integrada da segurança e da 
Prevenção de Acidentes onde se inclua o plane- 
amento, programação, execução e supervisão... 

É comum dizer-se quando se fala em pre- 
venção rodoviária que, o problema é devido à 
falta de civismo dos condutores e que a trans- 
formação tem de se dar ao nível da educação e 
na escola, parecendo que esta prevenção e estes 
acidentes são diferentes de todos os outros... 

Em todos os ramos de actividade, os jovens 
entre os 18 e os 24 anos, tem o dobro de proba- 
bilidade de sofrer acidentes não mortais do que 
trabalhadores mais velhos. Temos a “percepção”, 
porque não registamos os acidentes, que contri- 
buímos para esta estatística com as ocorrências 
verificadas na actividade militar e fora de serviço 
de onde resultam acidentes mortais ou que 
incapacitam. 

A organização, ao avaliar e controlar os 
riscos, ensinar e formar adequadamente os 
jovens militares, para além do cumprimento 
das leis e regulamentos, beneficia da sua 
energia e entusiasmo ao mesmo tempo que 
os mantém seguros, saudáveis e produtivos, 
resfriando o sentimento de eternidade, próprio 
da juventude. 


Formação contínua para prevenir 
As acções de informação e sensibilização para 
terem sucesso devem ser permanentes e con- 
siderar a experiência e o tipo de actividades, 
pois dificilmente se consegue a sensibilização 
no âmbito das competências do saber-fazer 
e saber-ser, “se nunca se experimentou ou 
nunca se viu”, 

Nos instrumentos de acção para a segurança 
e Prevenção de Acidentes, no qual se inclui a 
formação, devem ser criados dois grupos de 
recursos com necessidades distintas: 

* Os elementos que são activos e estão a 
desempenhar funções; 

* Os elementos que se encontram nas eta- 
pas de formação, aos vários níveis. 


Em ambos os casos as acções têm como fim 
último a diminuição do número de acidentes 
através da aquisição de conhecimentos para 
planear, programar e executar a prevenção de 
acidentes. 

Para O primeiro grupo em que se integram 
os recursos que já estão a desempenhar fun- 
ções, devem ser transmitidos conhecimentos 
suficientes tendo em vista a função e as tarefas 
respectivas, com especial destaque para os qua- 
dros que desempenham funções na estrutura de 
segurança e Prevenção de Acidentes da Brigada 
ou que são responsáveis pela aplicação das 


medidas de primeiros socorros e de combate 
a incêndios. 

Para o segundo grupo, o dos formandos 
em qualquer uma das etapas, a integração 
dos conteúdos da segurança e prevenção de 
acidentes nos programas dos cursos de acordo 
com a sua finalidade e objectivos, tendo em 
vista a cultura de segurança e a preparação para 
a vida activa. 


Conclusões 

O mais importante na elaboração do plano de 
formação para a Prevenção de Acidentes é 
que ele tenha uma sequência lógica de matérias 
úteis ao desempenho das tarefas do militar, 
bem como, uma adequação comportamental 
e de adaptação às carências evolutivas da or- 
ganização militar. Para tal, é fundamental que 
o respectivo programa de formação traduza 
de forma fidedigna os objectivos de acordo 
com as missões militares e o risco operacional, 
as carências detectadas no levantamento das 
necessidades de formação e os diferentes 
destinatários. 


JOSE DINÍS GÓIS, LDA. 


ACESSÓRIOS E SOBRESSALENTES 


PARA AUTOMÓVEIS 


Telef. 249 824 511 + Fax 249 822 914 
E-mail: josedinisgoisW net.novis.pt 
Praceta à Rua do Nogueiral, Bloco 3 «e 2350-413 TORRES NOVAS 
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Realizou-se no passado dia 4 de Maio mais 
um treino conjunto com a presença da Compa- 
nhia de Precursores (CPrec's) e da Companhia 
de Abastecimento Aéreo (CAA) do Batalhão de 
Apoio Aeroterrestre (BAT) da Escola de Tropas 
Pára-quedistas (ETP), o Destacamento de Ac- 
ções Especiais (DAE) do Corpo de Fuzileiros e a 
Esquadra 501 da Força Aérea Portuguesa (FAP). 
Este exercício teve como cenário geográfico a 
Barragem de Montargil, na Freguesia de Mon- 
targil no concelho de Ponte de Sôr do Distrito 
de Portalegre. 


Teve como objectivo o treino e a avaliação 
das capacidades de cada uma das diferentes for- 
ças envolvidas. O objectivo da CPrec's e DAE era 
materializado pelo salto de abertura automática 
para a água e a recuperação de cargas, a CAA 
objectivava o lançamento de cargas (2 cargas/ 
4 botes) e a Esquadra 501 tinha como missão o 
treino do voo táctico no qual estava incluído o 
lançamento de pessoal e material. 

Neste exercício a Esquadra 501 empenhou 
2 aeronaves C130 Hércules e saltaram para a 
água com pára-quedas automático 37 militares 
sendo lançadas pela rampa 


duas plataformas com cargas 
(4 Botes). 

Na zona de lançamento 
estiveram presentes os meios 
necessários para a recupera- 
ção dos pára-quedas e das 
cargas e o apoio sanitário 


adequado estando também presente um he- 
licóptero “Alouette III” para proceder a uma 
eventual evacuação médica. 

As forças embarcaram na Base Aérea Nº6 — 
Montijo (BA6) e realizaram um voo táctico até à 
Barragem de Montargil. Na zona de lançamento 
foram efectuadas as passagens necessárias para 
garantir o lançamento de pessoal e material em 
segurança. Após a execução dos lançamentos, 
as equipas recuperaram o equipamento e 
deslocaram-se com o auxílio de botes para uma 
Zona de Reunião. 

O salto para a água exige ao saltador alguma 
experiência aeroterrestre, só podendo este 
ser efectuado por elementos que possuam 
o número mínimo de 25 saltos. Este tipo de 
salto é utilizado apenas com forças de efectivo 
reduzido e pretende-se com ele capacitar a força 
para uma infiltração por meio aquático na área 
do objectivo. 


No dia 19 de Junho co- 

memorou-se o aniversário 

da Base Aérea nº6 (Montijo) 

e o seu Comandante (Coro- 
nel Piloto-Aviador Valdemar 
Cabral) na sua alocução fez 
questão de enaltecer a co- 
laboração das Tropas Pára- 
-quedistas para o cumpri- 
mento da missão primária 
da Esquadra 501. 


Excerto do discurso proferido pelo 
Comandante da Base Aérea Nº6 por 
ocasião do 54º Aniversário da Unidade 
BA6, 19JUN2007 


“. Cabe aqui uma palavra de apreço pela 
forma como tem vindo a ser desenvolvida a 
colaboração com a Escola de Tropas Pára- 
-Quedistas, designadamente no lançamento 
aéreo de cargas e nas largadas de forças pára- 
-quedistas realçando o desempenho da Com- 
panhia de Abastecimento Aéreo, indispensável 
para que estas acções aéreas sejam executadas 
com a qualidade e segurança necessárias. Por 
isso, muito agradeço o apoio prestado, mani- 
festando a nossa total disponibilidade para 
continuar esta proveitosa cooperação...” 
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De acordo com o programa de treino ope- 
racional da Brigada de Reacção Rápida (BrigRR), 
decorreu no período de 04 a 19 de Junho de 2007, 
na região de TANCOS, SÃO JACINTO e MONFORTI- 
NHO, o exercício anual de validação operacional da 
Brigada - APOLO 07. 

Como objectivos gerais a atingir com esta 
actividade de treino relevam-se: 

1, Desenvolvimento da capacidade de plane- 
amento, coordenação, controlo e execução 
de Operações Convencionais, Especiais e de 
Evacuação de Não-Combatentes, no que se 
refere ao emprego característico e sincroni- 
zado das unidades da BrigRR; 

2. Testar a capacidade de planeamento de 
acordo com terminologia, metodologia e 
procedimentos do Allied Rapid Reaction 
Corps (ARRC); 

3. Praticar a coordenação com outros ramos e 
a integração de forças aliadas. 


Para a concretização da validação da Brigada 
em termos operacionais, foi determinante o levan- 
tamento e operacionalização de uma estrutura de 
Direcção e Controlo (DICONSTAFF) com recurso a 
meios humanos e materiais da componente fixa 
da Brigada, relevando-se desta, o papel determi- 
nante da Unidade de Aviação Ligeira do Exército 
(UALE). Nesta estrutura integraram-se igualmente, 
uma Companhia de Infantaria do Regimento de 
Infantaria nº14 da Brigada de Intervenção (Briglnt), 
como forças de cenário e elementos da Brigada 
Mecanizada (BrigMec) na subestrutura de Controlo 
e Arbitragem, materializando-se assim o conceito 
de treino cruzado entre Brigadas definido pelo 
Comando Operacional do Exército. O apoio real ao 
exercício foi assegurado por módulos destacados 
da Escola Prática de Serviços (PÓVOA DO VARZIM), 
Escola Prática de Transmissões (PORTO), Regimento 
de Manutenção (ENTRONCAMENTO), Regimento de 
Transportes (LISBOA) e Centro de Saúde Tancos/Sta 
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Margarida (SANTA MARGARIDA). 

O ambiente operacional definido para o 
exercício, foi desenvolvido tendo por finalidade 
promover numa primeira fase a exercitação do 
encargo operacional da BrigRR para a Força de 
Reacção Imediata (FRI) no desenvolvimento de 
uma operação de Evacuação de Não Combatentes 
(NEO) a partir de um país com graves problemas 
de estabilidade política, económica e social, cuja 
comunidade Portuguesa aí sedeada, solicitara a sua 
evacuação para Território Nacional. Esta operação 
determinou a projecção da 11CPara/1BlPara e 
Cmd/EM do 1BlPara para a região de SÃO JACINTO 
onde foram estabelecidas e asseguradas, por curtos 
períodos de tempo, condições de segurança em 
apoio à recolha, processamento e evacuação dos 
cidadãos nacionais e de países amigos que reque- 
reram a sua evacuação. 

Numa segunda fase, o ambiente operacional 
de jogo determinou o emprego do encargo 
operacional da BrigRR, na condução de uma 
operação aerotransportada integrada uma acção 
ofensiva planeada e conduzida sob o Comando de 
uma força da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN) levantada na sequencia da promulga- 
ção de uma resolução do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas. 

Esta operação contou com a projecção, numa 
primeira fase, de um Destacamento de Operações 
Especiais (CTOE) e dois Destacamentos de Precur- 
sores com a finalidade de esclarecer a situação 
operacional e táctica na área de operações em 
proveito directo da do ARRC e da BrigRR respecti- 
vamente. Neste sentido, o destacamento de Ope- 
rações Especiais (DestOE) conduziu, numa primeira 
fase, uma missão de Reconhecimento Especial (SR) 


sobre um objectivo previa- 
mente seleccionado ao nível 
do alto comando da força 
e, numa segunda fase da 
operação, desenvolveu um 
segundo DestOE na condu- 
ção de uma Acção Directa 
sobre o mesmo objectivo 
para a captura de material 
crítico. A infiltração aérea do 
primeiro DestOE foi execu- 
tada por salto de abertura 
automática (SAA) e contou 
com a integração na patrulha 
de salto do MGen Cmdt da 
BrigRR. O Destacamento de 
Precursor ALPHA (DestPrec ALPHA) conduziu a sua infiltração aérea por SAA com lançamento 
de bordo diurno, com a finalidade de reconhecer, preparar e operar a zona de lançamento 
de pessoal e carga (região das TAIPAS), em apoio à projecção da BrigRR. O DestPrec BRAVO 
conduziu, nesta fase da operação, uma missão de reconhecimento táctico em profundidade 
(LRRP) sobre uma área designada de interesse em apoio à projecção da Brigada. A infiltração 
aérea do DestPrec BRAVO foi conduzida por salto de abertura manual (SAM) com lançamen- 
to de bordo nocturno e contou com a integração de 2 oficiais e 2 sargentos Precursores 
Brasileiros, Este DestPrec foi responsável pela identificação e referenciação de um Posto de 
Comando das forças oponentes sobre o qual um Grupo de Comandos do CTCmds conduziu 
em simultâneo com a projecção por salto das unidades de manobra da Brigada, um golpe 
de mão com a finalidade de desarticular e anular a capacidade de Comando, Controlo e 
Comunicações a unidade oponente empenhada. 

No conjunto de actividades de recolha de informação desenvolvidas sobre a área de 
operações na fase de preparação do assalto aéreo a BrigRR pôde contar com o apoio de 
uma aeronave P3-Orion da Esquadra 601 da Força Aérea Portuguesa (FAP) como órgão de 
pesquisa, tendo sido testada a capacidade de transmissão de dados (fotografia) ar-terra via 
VHF. Para a concretização e materialização desta capacidade muito contou a dedicação, o 
profissionalismo e a vontade de chegar mais longe de todos os militares da Esquadra e da 
Companhia de Transmissões da Brigada, com especial relevância para todos os técnicos da 
arma de transmissões. O material obtido no sobrevoo da área de operações foi sujeito a tra- 
tamento por parte do Comando da Brigada e pelo Grupo de Comandos que oportunamente 
desenvolveu o golpe de mão sobre o objectivo referenciado. 

A segunda fase da operação, assalto aéreo, foi conduzida com o apoio de 2 aeronaves 
C130 da Esquadra 501 da FAP. Para a projecção das unidades de manobra da Brigada foi 
activado o Destacamento Operacional de Base de Partida (DOBP) a partir do módulo de 
Operações de Terminal de Voo (ModOpTermVoo) do Batalhão de Apoio Aeroterrestre (BAAT) 
no Aeródromo de Manobra nº1 da FAP em MACEDA e estabelecida a ponte aérea com a 
região das TAIPAS - MONFORTINHO. O assalto aéreo conduzido pela BrigRR foi articulado com 
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P3- ORION da FAP 


Desde os tempos imemoriais que o homem tentou obter informa- 
ção sobre o seu adversário de modo a não ser surpreendido, colher 
dados que lhe garantissem obter vantagem de modo a surpreender 
o seu inimigo. 

Este princípio foi aplicado em todos os confrontos, desde o início 
da civilização. Nos primórdios da existência da humanidade a obten- 
ção de informação sobre locais onde existia caça e tribos adversárias, 
foi um factor importante para a sobrevivência da espécie. 

Este processo ao longo dos séculos foi-se refi- 

nando até atingir a sofisticação na 

recolha de informação a que 
assistimos na actualidade. 

Os conflitos recentes de- 
monstraram que o modo de obter 
a proficiência operacional, atenuar 
o número de baixas e de danos co- 

laterais, só se consegue com um bom 
sistema de aquisição de informação 
cruzado, que abranja as mais diversas 

Envio áreas de aquisição e recolecção. 
da Informação ; : 
do avião para Com o fim de responder as necessi- 

Tancos dades de informação para a execução 
do exercício da Brigada de Reacção 
Rápida, que se realizou na região de 
Monfortinho entre os dias 12 e 19 de Junho 
de 2007, foi realizada no dia 14 de Junho de 
2007, uma operação conjunta com elementos 
da Brigada de Reacção Rápida (BrigRR) e a Esquadra 601 da força 
Aérea Portuguesa (FAP), no âmbito do reconhecimento Aéreo Táctico, 
de modo a detectar as forças da ameça em presença na região. 

O exercício APOLO 07 da Brigada de Reacção Rápida, consistia 
na execução de uma Operação Aerotransportada com o fim de esta- 
belecer uma cabeça-de-ponte aérea. Para que a operação obtivesse 
sucesso era necessário obter informação sobre vários aspectos da 
futura Zona de Acção (ZA). Assim foram infiltradas destacamentos de 
elementos de operações especiais e de precursores, com missões 
previamente definidas. > 
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Imagem obtida do P3 - ORION, onde se pode referenciar uma 
viatura camuflada e um atrelado 


Imagem onde se visualiza uma viatura e uma tenda a ser instalada 


Havia ainda a necessidade de cruzar a informação que os elemen- 
tos infiltrados forneciam, com outro meio mais vasto de aquisição. Com 
esse fim foi solicitado uma missão de reconhecimento a efectuar pela 
Esquadra 601, equipada com os aviões P-3 ORION da FAP. 

A missão foi executada com sucesso tendo-se adquirido imagens 
que forneceram dados importantes para a protecção da força, e 
obtenção de alvos de elevado valor. 

Foi ainda possível efectuar o envio dos dados obtidos directamen- 
te da aeronave para as forças de terra o que permitiu que passados 
alguns minutos depois de adquirida a informação, esta tivesse a ser vi- 
sionada no Estado-Maior da Brigada de Reacção Rápida em Tancos. 

Este modo de actuação que no passado tão bons resultados 
obteve nas nossas operações no Ex-ultramar, e que caíram em desu- 
so, voltaram agora a ser colocadas em prática. De facto nesta área 
temos um legado histórico que não pode ser esquecido, que deve ser 
actualizado e explorado. 

Que esta operação, seja o embrião para futuras missões, em 
exercícios ou mesmo em operações conjuntas e combinadas, pois só 
com um esforço conjunto, se pode rentabilizar a interoperabilidade 
dos ramos para a consecução de operações militares, conseguindo-se 
assim atingir resultados francamente positivos. 


Tripulação e elementos da Brigada de Reacção Rápida 
no final da missão 
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o 1BlPara a Norte, no esforço, reforçado por uma companhia de pára-quedistas Espanhola a 
120 militares com a finalidade de controlar o nó de comunicações de MONFORTINHO e ponte 
sobre o RIO ERGES; com o 2BPara a Sul, no ataque secundário, com a finalidade de controlar 
o aeródromo de MONFORTINHO; com o ERec garantir a vigilância a Norte de 1BlPara e com 
o DestPrec BRAVO movimentado para Sul antes do início do assalto éreo, garantir a vigilância 
do dispositivo a Sul; com a UHE garantiu-se a vigilância para Este do dispositivo; a reserva foi 
garantida durante o assalto aéreo e defesa do nó de comunicações de MONFORTINHO pela 
CCmds com capacidade de intervenção oportuna em qualquer ponto o dispositivo, dada pela 
UHE, A manobra aqui sumariamente descrita foi afectada de adaptações levadas a cabo na 
sua execução em consequência da ausência de algumas capacidades ainda não levantadas 
na Brigada, como são os Esquadrões de Reconhecimento Aéreo e de Transporte, uma mais 
valia para este tipo de operações. 

A defesa da posição foi assegurada durante 3 dias, ao fim dos quais se materializou uma 
operação de junção e de rendição de forças com as unidades da ARRC que conduziram a 
acção ofensiva terrestre com a finalidade de derrotar as forças invasoras e repor a integridade 
das linha de fronteira, 

Integrado nos programas de cooperação bilateral, o exercício APOLO 07 contou com a 
participação de uma companhia de pára-quedistas Espanhola da BRIPAC a 120 militares, 1 
Equipa de Precursores Brasileira a 4 militares (2 Oficiais e 2 Sargentos) e 3 oficiais da Federa- 
ção Russa (2 Coronéis e 1 Tenente-Coronel). A integração das forças nas unidades da Brigada 
decorreu de acordo com um programa previamente definido que integrou actividades no 
ambito técnico/táctico com a finalidade de adquirir uma capacidade operacional combinada 
e concorrentemente foi possível desenvolver um conjunto de actividades culturais como 
mostra da cultura e tradições nacionais. 

Da FAP releva-se o apoio prestado na condução do exercício, tendo sido possível integrar 
na maioria das situações os objectivos de treino das Esquadras e da Brigada, permitindo-se 
assim uma eficiência na aplicação dos recursos dos dois ramos das Forças Armadas. Para tal 
muito contribuiu a integração na estrutura do DICONSTAFF de uma célula de coordenação 
aérea sob comando do Sr Maj Castro. No exercício participaram as Esquadras 501, 502, 552, 
201,301 e 601. 

Durante o período do exercício APOLO 07, a subestrutura de Visitors and Observers 
Bureau (VOB) a cargo do G9 da BrigRR, desenvolveu sob direcção do Director do Exercício 
um conjunto de actividade de divulgação da Brigada e do Exército com particular relevância 
para o centro urbano de CASTELO BRANCO, 

O exercício anual de validação operacional da BrigRR, envolveu um efectivo global de 989 
militares dos quais 19% materializaram a estrutura de DICONSTAFF. 

O exercício APOLO 07 terminou em 19 de Junho de 2007, com a concentração de todas 
as forças participantes no mesmo na cidade de CASTELO BRANCO, na qual ocorreu, sob 
comando do MGen Cmdt da BrigRR, uma formatura geral e desfile apeado das mesmas com 
a presença de representantes do poder autárquico e do governo civil. 
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Realizou-se no período compreendido entre 08 de 
Junho de 2007 e 18 de Junho de 2007 a cooperação 
Luso-brasileira entre forças militares pára-quedistas. 
Participaram nesta cooperação a Companhia de Pre- 
cursores Aeroterrestres (CPrec PO) e Quadros da sua 
congénere brasileira: a Companhia de Precursores 
(CIA Prec). 

Longos são os laços que prendem estas forças. 
Em 1971, o então Regimento de Caçadores Pára-que- 
distas enviou um oficial ao Brasil onde frequentou o 
Curso de Precursor Aeroterrestre. Em 1973 um outro 
oficial e um sargento frequentam novo curso nesse 
país. No Regimento de Caçadores Pára-quedistas 
foram estes quadros formar um pequeno núcleo de 
precursores (10 oficiais e 8 sargentos) que, mais 
tarde, terminada a guerra em África, estariam na 
origem de um maior desenvolvimento das técnicas de 
lançamento de pessoal e material no nosso País. 

À actual cooperação Luso-brasileira dividiu-se 
em duas fases principais. Na primeira fase realizou- 
-Se um treino cruzado com uma duração de 04 dias. 
Na segunda fase, com a duração de 07, dias realizou- 
-se um exercício táctico. 

O treino realizado no primeiro período teve como 
principal objectivo o conhecimento mútuo entre as 
forças, não só ao nível de procedimentos técnico-tác- 
ticos, como também ao nível pessoal. Os camaradas 
brasileiros cedo revelaram para com os militares Pre- 
cursores Portugueses uma elevada amizade e simpa- 
tia, o que proporcionou desde o início da cooperação 
um ambiente informal saudável, característico entre 
os Precursores, 0 qual proporcionou elevados índices 
de rentabilidade durante toda a cooperação. 

Durante este treino, destaca-se o tiro realizado 
na carreira de tiro da ETP, assim como a formação 
ministrada na área de técnica e procedimentos 
aeroterrestres dos precursores, realizada também 
na ETP e em Lisboa. Foram também realizadas outras 
actividades de natureza técnica para integração da 
comitiva brasileira no exercício que decorreu na 
segunda fase da cooperação. 

O treino cruzado revelou-se de extrema impor- 
tância, uma vez que proporcionou, num curto espaço 
de tempo a dois grupos de militares que inicialmente 
se desconheciam, as ferramentas necessárias, não 
só ao nível técnico como também em camaradagem 
tão essenciais para a fase seguinte. Concluíu-se que 
ao nível de procedimentos entre a CPrec (PO) e a CIA 
Prec (BRA), no desempenho das missões que lhes 
foram atribuídas, estas não variaram muito fruto da 
sua génese de formação comum. 


A segunda fase da cooperação Luso-brasileira 
consistiu na realização de um exercício táctico 
integrado no exercício Apolo 071. O EXERCÍCIO 
APOLO 07 foi um exercício Combinado e Sectorial 
de Brigada constante da EXPROG 2007 e destinou-se 
a proporcionar treino operacional às unidades da 
Brigada de Reacção Rápida (BrigRR) no âmbito das 
Operações Convencionais, Especiais e de Evacuação 
de Não-Combatentes. 

Para a CPrec (PO) e a CIA Prec (BRA) este exer- 
cício teve como objectivos intermédios desenvolver 
a capacidade de planeamento, coordenação controlo 
e execução de uma Operação Aerotransportada no 
âmbito de uma Operação Ofensiva e subsequente 
Operação de Junção; desenvolver a capacidade de 
planeamento, coordenação, controlo e execução de 
uma Missão de Reconhecimento Terrestre no âmbito 
de uma Operação Ofensiva; praticar a coordenação 
com a Força Aérea Portuguesa na utilização de meios 
aéreos em Operações Aéreas contra Forças de Su- 
perfície e em Operações Aéreas de Apoio; praticar a 
coordenação com outros Ramos e a integração com 
forças amigas. 

Coube à CPrec (PQ) e a CIA Prec (BRA) o cumpri- 
mento de duas missões principais. O reconhecimento 
e operação de uma Zona de Lançamento e o reconhe- 
cimento terrestre a um objectivo In. 

À força entrou em isolamento e articulou-se 
em dois destacamentos. De forma a rentabilizar a 
capacidade dos militares da CIA Prec (BRA), estes 
realizaram a sua infiltração com um salto em pára- 
-quedas de abertura manual a grande altitude com o 
Destacamento BRAVO, o qual tinha por missão o re- 
conhecimento terrestre a um objectivo In. Na área de 
operações os militares da CIA Prec (BRA) integraram 
o Destacamento Alfa, o qual tinha por missão o reco- 
nhecimento e a operação da Zona de Lançamento 
Principal, tendo os militares Brasileiros participado 
de forma activa e muito eficiente em todas as tarefas 
inerentes ao cumprimento da missão. 

No final a operação os militares da CIA Prec 
(BRA) foram brevetados na Zona de Lançamento. 

Endereça-se um voto de reconhecimento à CIA 
Prec (BRA) pelo profissionalismo revelado na reali- 
zação do salto em pára-quedas de abertura manual 
de infiltração nocturno com a CPrec (PO). 

“DEIXA ARDER EM TI, A CHAMA DE SER PREC” 
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Decorreu no dia 18 de Maio, no Regimento 
de Infantaria No15, em Tomar, a Cerimónia 
Comemorativa do 201º Aniversário do 
Regimento. 

A Cerimónia foi presidida por S. Exa. o 
Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército, 
Tenente-General Francisco António Fialho da 
Rosa que impôs, no Estandarte Nacional da 
Unidade, a Condecoração da Ordem Militar 
de Cristo com que o Regimento tinha sido 
recentemente agraciado. 
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Em nome das Tropas Pára-quedistas 

Obrigado ao Exército e à Força 
Aérea em geral e a todos aqueles que 
se associaram às nossas comemorações 
demonstrando um apoio incondicional 
para com aqueles que serviram e 
servem nas nossas fileiras. 

Aos mais de 44000 pára-quedistas 
que pertencem a esta grandiosa família, 
um agradecimento muito especial por 
terem um dia tomado a decisão de vir 
“saltar connosco”. 

Bem hajam. 


Rosa Amélia 


20 


Alocução proferida pelo 
Ex."º Comandante da Escola 
de Tropas Pára-quedistas 


(Coronel Inf* Pára-quedista 
Carlos Perestrelo) 


Excelentíssimo senhor General Francisco António Fialho 
da Rosa — Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército, meu 
General, a presença de vossa excelência, presidindo a esta 
cerimónia muito nos honra e incentiva e pela dignidade que 
confere a este acto solene constitui um estímulo para todos 
os militares e civis que servem nesta unidade 

Excelentíssimo senhor Dr Vitor Martins Arnault Pom- 
beiro - Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova da 
Barquinha e ilustres representantes de outras autarquias, 
saudamos reconhecidamente a presença de vossas exce- 
lências que materializa a profícua colaboração que tem 
pautado o relacionamento desta Unidade Militar com as 
suas comunidades vizinhas. 

Excelentíssimo senhor Tenente-General Manuel Bação 
da Costa Lemos - Presidente do Conselho Superior de 
Disciplina do Exército 

Excelentíssimo senhor Tenente-General Eduardo Ma- 
nuel de Lima Pinto — Comandante de Pessoal do Exército 

Excelentíssimo senhor Tenente-General Alfredo dos 
Santos Pereira da Cruz - Comandante Operacional da 
Força Aérea 

Excelentíssimos senhores Oficiais Generais 


Meus Generais, receber vossas excelências num evento 
de significativa importância para as Tropas Pára-quedistas 
é sinal da inequívoca demonstração de apreço, perante o 
historial e as tradições associadas aos mais de 50 anos de 
actividade desta escola. 

Excelentíssimo senhor Major-General Carlos António 
Corbal Hernandez Jerónimo - Comandante da Brigada de 
Reacção Rápida, meu Comandante - a presença de vossa 
excelência como comandante, permite que publicamente 
se possa agradecer as suas superiores orientações e a 
sua extraordinária relação de amizade e confiança para 
com os militares e civis que servem nesta unidade. Pode 
contar sempre com um incondicional apoio, absolutamente 
necessário para o cabal cumprimento das missões que nos 
estão superiormente cometidas. 

Digníssimas entidades civis e militares convidadas 

Minhas senhoras e meus senhores 

Militares e funcionários civis da Escola de Tropas 
Pára-quedistas 

Camaradas pára-quedistas! 

O quinquagésimo primeiro aniversário da Escola de 
Tropas Pára-quedistas, mais do que um dia de festa deve ser 
um dia de reflexão. Numa celebração desta natureza manda 
a tradição que expressemos num balanço retrospectivo as 
nossas alegrias e vicissitudes. 

Meu General, digníssimos convidados, camaradas 

Astradições desta escola reforçaram ao longo dos tem- 
pos uma coesão extraordinária naqueles que a servem nos 
dias de hoje e que a serviram no passado, sendo de realçar 
este nosso encontro anual do dia 23 de maio onde estão 
sempre presentes alguns milhares de “boinas verdes”. 

Excelentíssimos senhores comandantes que me prece- 
deram nesta tão honrosa função, agradecemos mais uma 
vez a vossa presença, que entendemos também como um 
tributo de confiança à nossa capacidade para proteger os 
valores que constituem o vosso precioso legado. 

Neste dia que também recordamos todos os militares 
pára-quedistas, não podemos deixar de lembrar, mais 
uma vez, os “nossos pioneiros” e as “nossas enfermeiras” 
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primeiras mulheres a servir nas forças armadas pois foram 
eles que criaram as bases desta instituição que forma 
seguramente dos melhores soldados da pátria. 

Hoje encontram-se em formatura, militares pára-que- 
distas das várias unidades da componente fixa da Brigada 
de Reacção Rápida que denotam um espírito comum onde 
oslaços de amizade e coesão são dignos de realce. Neste dia 
das Tropas Pára-quedistas, temos também em formatura, 
e perante nós, um batalhão de pára-quedistas armado 
e equipado para combate, que representa o produto 
final das mais variadas acções de formação que aqui são 
ministradas sob o lema”instrução dura, combate fácil”. Os 
militares que o constituem acabaram de cumprir missões 
nos teatros de operações do Kosovo e do Afeganistão e 
pela sua preparação, garbo e postura demonstram ser uma 
força de excelência preparada para dar o seu contributo aos 
superiores interesses da nação. Realço o extraordinário 
empenho dos comandantes do RI10 (São Jacinto — Aveiro) 
e do R115 (Tomar) juntamente com os seus militares e civis 
pois têm garantido os padrões de exigência necessários 
para que os actuais batalhões de pára-quedistas sejam o 
orgulho de todos nós. 

Lembrar também os militares com a qualificação de 
pára-quedista militar que actualmente servem nos “Co- 
mandos”, "Operações Especiais"e “Destacamento de Acções 
Especiais da Armada” e tantos outros no desempenho de 
funções noutras Unidades das Forças Armadas e Forças de 
Segurança. Pára-quedistas com as tradições mais diversifi- 
cadas são concerteza um elo de coesão no futuro. 

À presença nesta cerimónia de tantos pára-quedistas 
do passado e do presente, é bem exemplo dos laços de 
camaradagem que aqui se cultivam. As nossas associa- 
ções de pára-quedistas merecem sempre uma evocação 
especial e os mais rasgados elogios pois são elas um 
veículo de informação privilegiado para dar a conhecer a 
nossa instituição. 

Meu General, digníssimos convidados, camaradas, a 
Escola de Tropas Pára-quedistas é, por imperativo legal 
e justo mérito a Unidade Mãe da instrução e da doutrina 
aeroterrestre, como o comprovam e constituem expressão 
visível, a especialização de inúmeros militares. 

Quanto ao balanço retrospectivo da actividade desen- 
volvida durante o ano e perspectivar o futuro realçamos 
alguns dos aspectos mais marcantes. 

Na realidade a Unidade tem-se transformado gradual- 
mente com algumas intervenções das quais sublinhamos os 
projectos que foram despoletados pelos anteriores coman- 
dantes desta escola, ou seja, a melhoria de condições em 
áreas de lazer, no auditório “Coronel Pára-quedista Alcínio 
Ribeiro” e a conclusão da obra executada nos aparelhos 
destinados à formação aeroterrestre e que se encontram 


precisamente à nossa frente. 

Nas áreas que são inerentes ao essencial da 
Missão da Unidade, ou seja, a Instrução e a Activi- 
dade Operacional, realçamos o seguinte. 

Com um calendário de Instrução exigente, exe- 
cutaram-se 20 cursos terrestres e 27 aeroterrestres 
com um total de 1186 instruendos obtendo-se um 
aproveitamento de cerca 70%. Qualificaram-se 
364 pára-quedistas, efectuaram-se 6704 saltos 
de abertura automática e 1548 saltos de abertura 
manual, lançaram-se mais de 12 toneladas de 
cargas nas aeronaves de transporte aereo táctico 
da Força Aérea. 

Cabe realçar que existem preocupações quanto 
ao futuro da formação aeroterrestre a ministrar 
nesta Escola. As restrições financeiras generalizadas 
têm tido os seus reflexos no processo de renovação 
de equipamentos e na obtenção de quadros devi- 
damente qualificados com níveis de proficiência 
desejáveis. As actividades aqui desenvolvidas, 
atendendo aos riscos que lhes estão associados, merecem 
uma atenção especial por parte da estrutura superior, sendo 
de sublinhar as medidas extremamente importantes que 
têm ultimamente sido tomadas no âmbito da prevenção 
de acidentes. 

Considerando que a Força Aérea se encontra a renovar 
algumas frotas de aeronaves, não podemos deixar aqui 
de relevar o desempenho das esquadras de transporte 
aéreo táctico que, independentemente das dificuldades 
associadas ao actual quadro de contenção orçamental e 
fruto de uma actuação conjunta de excelência, tudo têm 
feito para minimizar as dificuldades garantindo assim 
alguns requisitos do treino aeroterrestre. 

Relevamos ainda as profundas alterações que estão a 
ser implementadas no Sistema de Instrução do Exército a 
par do processo de transformação. À nossa dependência 
técnica do Comando da Instrução e Doutrina reforça a 
necessidade de acompanhar todos os trabalhos por forma 
aacreditar esta Instituição como uma Unidade de referência 
na formação militar. 

Com estatuto de prioridade temos também o nosso 
encargo operacional. O Batalhão de Apoio Aeroterrestre 
cuja missão de assegurar o apoio técnico aeroterrestre, 
prioritariamente à nossa Brigada de Reacção Rápida e, 
quando necessário, a outras Unidades do ramo e das Forças 
Armadas, engloba na sua orgânica subunidades que ao 
longo das últimas décadas ganharam um estatuto especial 
na nossa estrutura. Referimo-nos ao desempenho de exce- 
lência da Companhia de Precursores onde estão inseridos os 
militares com as qualificações de Saltadores Operacionais 
de Grande Altitude, da Companhia de Equipamento 
Aeroterrestre (vulgarmente designada por dobragem) e 
da Companhia de Abastecimento Aéreo. 

Meu General, digníssimos convidados, camaradas, 
gostariamos de enaltecer algumas actividades que se 
desenvolveram no último ano e que merecem ser aqui 
referidas, atendendo à sua importância: 

A excelente prestação da Escola de Tropas Pára-que- 
distas no 27º “Challenge” entre Escolas de Pára-quedismo 
Militar Europeias que se realizou em Pau - França. Portugal, 
que participa nesta competição desde 1981, obteve um 
extraordinário 2ºlugar que se constitui como o melhor re- 
sultado de sempre em França. Neste âmbito, aproveitamos 
para saudar o Comandante da Escola de Pára-quedismo 
da Alemanha, que fez questão de estar presente no nosso 
aniversário e em Julho próximo vai ser o anfitrião desta 
competição. 

Recordamos com alguma emoção o lançamento em 20 
de Dezembro passado, do livro titulado “50 anos da Escola 
de Tropas Pára-quedistas”. Esta obra, do cinquentenário, 
que se identificou com todos os pára-quedistas não visou 


distinguir protagonistas e foi resultado de muita dedicação 
para corresponder aos anseios de todos “aqueles” que um 
dia decidiram servir nas fileiras das Tropas Pára-quedistas. 
Este livro que teve uma aceitação excepcional foi executado 
com a colaboração directa ou indirecta de muitos militares 
e civis que se revêem nos valores que se cultivam na“Casa- 
-Mãe dos Pára-quedistas”, Bem hajam! 


De salientar também, a campanha extremamente 
activa que se mantém no âmbito da divulgação e imagem 
para obtenção de novos voluntários, utilizando os meios 
tradicionais que nos estão atribuídos como sejam, a equipa 
de demonstração de queda-livre “Falcões Negros”, os cães 
militares, a Fanfarra, o balão de ar quente e a nossa revista 
“Boina Verde” Quanto aos “cães militares," realça-se o facto 
de se comemorar em 4 de Julho do corrente ano, os seus 
50 anos de actividade. 


Também merecem uma homenagem todos aqueles 


Alocução proferida pelo 
Vice-Chefe do Estado-Maior 
do Exército 


(Tenente-General Francisco António 
Fialho da Rosa) 


Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários Civis que 
servem em tão prestigiada e distinta Escola. Antigos Pára- 
-quedistas e Famílias. 


É com particular satisfação e honra pessoal que presido 
a este dia festivo da Escola de Tropas Pára-quedistas. Devo 
igualmente e publicamente reconhecer a relevância do 
desempenho na formação técnico-táctica dos seus recursos 
humanos que o Exército aqui coloca e cujo produto final se 
traduz em militares de elevada qualidade, com preparação 
física e moral rondando a excelência e que resulta no vector 
fundamental da eficácia das Tropas Pára-quedistas e das 
Unidades que as integram. 

O Exército atravessa actualmente e como todos sabem 
um processo de transformação que visa a sua adequação 
às novas exigências do seu emprego. As características dos 
novos cenários de emprego de forças e as novas tecnologias 
ao dispor dos militares são hoje factores determinantes 
e extremamente exigentes no que à sua formação diz 
respeito. Por isso o desempenho de Unidades como a vossa 
é, por um lado, difícil e exigente, mas também, e por outro, 
igualmente aliciante e motivador. 

A qualidade da preparação técnica dos militares que 
aqui são formados, está bem patente na forma como têm 
cumprido as mais variadas missões nas mais longínquas 
paragens e, quantas vezes, em sérias condições de difi- 


que tornaram possível, em 23 de Maio de 2006, a activação 
de uma página na internet dedicada às Tropas Pára-que- 
distas. Este “site” de elevada qualidade e que se encontra 
disponível ao público em geral, já foi visitado neste primeiro 
ano de existência por cerca de 150.000 cibernautas. 

Meu General, digníssimos convidados, camaradas, 
termino com um tributo aos militares desta Escola. 
Podemos afirmar que não é fácil “ser pára-quedista”, 
envergar uma Boina Verde e ser continuador de tão 
gloriosa história. À todos os que aqui dão o melhor do 
seu esforço, cabe também uma grande quota de respon- 
sabilidade. Mas é a nós, militares, que compete manter e 
avivar os ideais que outras gerações nos legaram. Como 
comandante desejo realçar o espírito de corpo, dedicação, 
competência e profissionalismo de todos os militares e 
civis, manifestando o meu profundo reconhecimento pelas 
acções desenvolvidas que em muito têm contribuído para 


culdade e adversidade. Não posso deixar de destacar a 
delicada preparação para o recurso ao pára-quedas a que 
corresponde uma instrução de grande minúcia técnica, 
que não admite falhas, e tem necessariamente que ser 
ministrada por instrutores de elevada competência e 
responsabilidade. Os excelentes resultados têm constituído 
apanágio da Escola de Tropas Pára-quedistas e granjeado 
merecido reconhecimento nacional e internacional. 

Mas importa, sobretudo, fazer corresponder a formação 
a exigências operacionais expectáveis como as decorrentes 
de teatros de operações de toda a origem. Antes os de 
África, hoje os do Kosovo ou do Afeganistão, onde os 
militares aqui formados sempre demonstraram estar bem 
preparados e saber responder com eficácia e de forma 
irrepreensível e pronta. 

O passado fala para vós e há que nele reconhecer a sua 
importância nos dias de hoje. Vejam a grande Família Pára- 


prestigiar a Unidade que devotadamente servimos e a que 
nos orgulhamos de pertencer. 

Camaradas pára-quedistas! 

Saibamos nós mais uma vez ser dignos representantes 
das Tropas Pára-quedistas, honrar hoje e no futuro, o 
nosso historial e que com todo o orgulho, possamos unir 
os esforços no cumprimento das missões que nos vierem 
a ser atribuídas. O que une as Tropas Pára-quedistas é 
o facto de todos terem enfrentado as dificuldades dum 
salto em pára-quedas e saber desenvolver a autodisciplina 
necessária para dominar o medo. 

É esta a característica que revela a nossa capacidade 
e determinação para cumprir e fazer com que nas horas 
amargas consigamos redobrar a vontade de honrar a nossa 
“Boina Verde”, continuando sempre a ser dignos do nosso 
lema —“Que Nunca Por Vencidos Se Conheçam”. 

Disse! 


-quedista hoje aqui presente. Podemos 
perguntar o que leva tanta gente, de 
tanto lado, do país e do estrangeiro, 
isolados ou em Associações, a juntar-se 
aqui para celebrar o dia da Escola de 
Tropas Pára-quedistas, ou seja, o dia da 
sua Escola. 

A minha resposta está na força da 
amizade e no apelo da camaradagem, 
sem os quais não há grupo, não há 
Unidade, não há equipa, não há resposta 
operacional pronta e eficaz. 

À camaradagem e a amizade que 
são forjadas quando se partilham riscos 
e não quando se discutem benesses, 
quando se olha para aquele que está ao nosso lado como 
parte de nós próprios e não como nosso concorrente para 
não dizer inimigo. 

A todos saúdo com o incentivo para que entendam a 
formação militar naturalmente vigorosa e dura, como uma 
mais-valia que transforma não só cidadãos em militares 
mas também em camaradas e amigos sem nunca perder 
de vista elevados critérios de operacionalidade, disciplina, 
rigor e humanidade. 

Por isso vos exorto a assumir esta postura como, aliás, 
sempre tem acontecido, certos de que se assim for as 
gerações vindouras terão por vós o orgulho que hoje sentis 
por continuar a servir na senda de quantos, de forma tão 
empenhada e dedicada e quantas vezes com o sacrifício 
da própria vida, construíram o legado de que tendes a 
responsabilidade de honrar, 


* Que nunca por vencidos se conheçam”. 
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Os 


BOINAS VERDES DE POR 


955 - AD ” 


QUE NUNCA POR VENCIDOS SE CONI 


A Internet é actualmente o meio de infor- 
mação e divulgação nesta aldeia global por 
excelência por diversas razões, a saber: 

- A acessibilidade (Cyber-Cafés, Espaços In- 
ternet, Câmaras municipais, Juntas de Freguesia, 
Bibliotecas, Hotéis) e até mesmo na rua, onde 
alguns acessos são gratuitos; 

- Uma fonte inesgotável de informação; 

- À comunicação instantânea (usando pro- 
gramas populares como o Messenger, o correio 


http://clientes.netvisao.pt/boinaverde/ 


Uta acatizações 
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electrónico ou o Skype); 

- O Nascimento e propagação de novas 
formas de comunicação como o e-learning, o 
comércio electrónico, e-marketplaces, e-gover- 
nment, etc, 


Tendo consciência desse facto, as tropas 
Pára-quedistas portuguesas empenharam-se 
em também usufruir do que este meio de co- 
municação nos pode fornecer, nomeadamente 


BOINAS VERDES DE PORTUGAL 


a - duração ds meras TU 4 Tx Pira que 


ara-quedistas na Internet 


no que toca à divulgação e captação de novos 
voluntários, mostrando por este meio, em que 
consiste a nossa Tropa. 

Assim sendo e como consequência do que 
atrás foi afirmado, este artigo pretende ser ele 
próprio, um meio de divulgação sobre o que se 
pode encontrar na Internet relacionado com as 
Tropas Pára-quedistas. Gostaria de revelar três 
sítios da Internet que considero mais relevantes 
na divulgação da nossa tropa. 


http://www.boinas-verdes.com/ 


http://www.paraquedistas.com.pt/ 


Autor: Filipe Jorge Tavares Morais 

Idade e ocupação: 37 anos; 1º Sargento na Escola de 
Tropas Pára-quedistas 

Residência: Vila Nova da Barquinha 

Estado civil: Casado, 1 filha 

Data de incorporação: 27 de Outubro de 1990 
Curso de Pára-quedismo: 154º 


Posto on-line em 23 de Maio de 2005, o site oficial é 
constituído por 10 menus que perfazem um total de 
63 páginas web da mais variada e completa informa- 
ção. Em dois anos registou perto de 150000 visitas 
e é o ponto de partida para uma viagem repleta de 
saudade, nostalgia, alegria e orgulho de qualquer 
Pára-quedista. É também um local de encontro, con- 
vívio, espaço de opiniões, entre quem já foi, é, e quer 
ser Pára-quedista. Para estes últimos, conta ainda com 
formulários online a que podem aceder, inscrevendo- 
-se sem mais delongas. Anexados ao site oficial existe 


Bemvindo a maaea de insCrIÇÕES sa oia comeram: 


ora cora 
Cstadoramo sata pita tas 


“TT: 
rrmção, 
ta forme dang meros aparas sera ice ivo coppiaros to roças cmmeseceme 


cs 
EL 
1— 
e 
= 
[ur] 
= 
co 
EL 
a- 
= 
E 
<L 
[o 
o 
o 
+— 


A página de inscrição on-line 


TS o 


Pára-quedistas 


ainda um livro de visitas ( https//livrodevisitas.paraquedistas.com.pt/ 
index.php) com cerca de 1000 entradas e um Chat que poderá ser visitado 
em http://forumpq.paraquedistas.com.pt/chat/flashchat.php 


De entre as muitas funcionalidades destacam-se: 
E: 


A Galeria Fotográfica 


Os candidatos preenchem o formulário e enviam-no. Passa- 
dos alguns segundos é recebido directamente do Centro de 
Selecção das Tropas Pára-quedistas que inicia de imediato o 


Um álbum fotográfico com cerca de 3500 fotos de todos os tempos 
e de todas as áreas ligadas às Tropas Pára-quedistas 


1955 - AD - 2006 


QUE NUNCA POR VENCIDOS SE CONHEÇAM 


Autor: Fernando Manuel Dias Martins 

Idade e ocupação: 46 anos; Oficial do Exército na Reserva 
Residência: Lisboa e Ílhavo 

Estado civil: Solteiro 

Data de incorporação: 9 de Outubro de 1978 

Curso de Pára-quedismo: 123º 

Passagem à reserva: 31 de Dezembro de 2005 (como Coronel) 


Foi aqui o nascimento dos pára-quedistas na Internet. Um projecto 
iniciado pelo Coronel Pára-quedista Fernando Dias Martins e que se 
manteve até ao dias de hoje. O historial do site poderá ser visualiza- 
do em http://clientes.netvisao.pt/boinaverde/about.htm. 

O site conta com uma cronologia detalhada desde a criação dos 
Páras até à actualidade, os símbolos usados, a descrição das várias 
Unidades, Sub-Unidades e Batalhões ao longo do tempo, infor- 
mações sobre publicações, o cancioneiro, o padroeiro e links para 
outras páginas dedicadas aos Páras. Conta ainda com um livro de 
visitas. Um local que se recomenda vivamente visitar. 
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Autor: Jorge Alberto Viana de Almeida Martins 

Idade e ocupação: 46 anos; Técnico de manutenção eléctrica 
Residência: Rio Tinto (Gondomar) 

Estado civil: Casado, 2 filhas 

Data de incorporação: 10 de Janeiro de 1981 

Curso de Pára-quedismo: 109º 

Passagem à reserva: 1 de Maio de 1982 


O Jorge Martins tem contribuído, desde que passou à situação de 
disponibilidade, para a divulgação e engrandecimento das tropas 
pára-quedistas, através deste site. 

É recheado de fotos e vídeos sobre os mais variados temas e possui 
também os símbolos e brevets das várias Unidades Páras. É um local 
aprazível e muito didáctico. 

Conta com vários links úteis e informações sobre os meios aéreos 
usados. Não deixem de passar por lá. 


processo de ingresso. 


Outras ligações web dedicadas aos pára-quedistas: 


http://greenberet.no.sapo.pt// 

Emanuel Soares é o autor deste site dedicado às Tropas 
Pára-quedistas. 

O historial, as insígnias, vídeos e fotos e informações sobre 
alguns equipamentos usados. 


http://espacoetereo.no.sapo.pt.// 
Da autoria de Joaquim Coelho, é constituído por fotografias, 
poemas e a rúbrica "Diário de um combatente” 


O Fórum 

Um fórum temático e dinâmico que conta com 700 membros registados e 
com 6000 mensagem colocadas. De entre variadíssimas áreas destacam-se o 
“Pára-Emprego” uma área de perguntas e respostas para candidatos, curiosi- 
dades, encontros, instrução, exercícios, homenagens e um tópico para cada 
curso de pára-quedismo, onde se podem trocar mensagens. 

Estes são apenas alguns exemplos. O fórum é uma biblioteca rica em 
conteúdos e um ponto de encontro das várias gerações de pára-quedistas 
portugueses. É, creio eu, um local de passagem obrigatória a todos quantos 
se interessem pelo tema. 


http://primeirade72.wordpress.com/2006/06/26/primeira-de-72/ 
Um Blog de João Moreira que visa trocar experiências, recordações entre os pára-quedistas, 
especialmente os da primeira recruta de 1972, 


http://br.groups.yahoo.com/group/Boinas Verdes de Portugal/ 

O primeiro fórum a aparecer no nosso país dedicado aos pára-quedistas. Usado para troca 
de mensagens sobre os mais diversos temas entre a comunidade pára-quedista espalhada 
pelo mundo. Tem 200 associados e é possível ainda visualizar fotos diversas. 


Não podiam de deixar de ser referenciados: 
As Associações de Pára-quedistas, os blogs e as páginas pessoais de todos aqueles pára- 
-quedistas que quiseram deixar marcada na Internet a sua passagem por esta tropa. 
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Estandarte do 102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO. Os militares oriundos das unidades regulares e a prestar serviço nesta unidade usam boina de cor verde. 


102º BATALHÃO DE RE 


a PRUZKUMNÍ PRAPOR) 


Introdução / Nota do autor 

Este artigo não tem a intenção de fazer emergir 
todos os principais factos que marcaram a his- 
tória do pára-quedismo militar no período da 
República Socialista da Checoslováquia e das 
suas unidades mais representativas. 

Acresce que com a divisão deste território 
da Europa Central, em finais do ano de 1992, 
formaram-se duas repúblicas independentes: a 
República Checa (Boémia e Morávia) e a Repú- 
blica Eslovaca (Eslováquia). 

Embora pacífica, esta cisão provocou alguns 
pequenos atritos na divisão do património his- 
tórico, económico, social e até militar. 

Para o tema que nos interessa e vamos 
abordar, é frequente ver-mos os dois países 
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reivindicarem para o seu património histórico 
individual factos relevantes, como é o caso 
da maior operação levada a efeito por pára- 
-quedistas checoslovacos, em 27 de Maio de 
1942, e que redundou no atentado contra o 
“representante do 3º Reich para os territórios 
do auto-denominado PROTECTORADO da 
BOÉMIA E MORÁVIA": o General da polícia nazi, 
REINHARD HEYDRICH. 

Em 27 de Maio de 1942, dois pára-quedistas 
das Forças Armadas checoslovacas formados no 
estrangeiro (Manchester - Inglaterra), JOSZEF 
GABCÍK e JAN KUBIS, atentaram na cidade 
de Praga contra este destacado oficial nazi, 
depois de terem sido infiltrados por salto em 
pára-quedas. 


SAJ / PARA 
SUCENA DO CARMO 


Este episódio marcou decisivamente a histó- 
ria da resistência antifascista europeia durante a 
22 Guerra Mundial, emprestando os seus heróis 
intervenientes, nos dias de hoje, os seus nomes 
para as mais diversas finalidades: ruas, locali- 
dades, e até unidades militares, como é o caso 
da principal unidade pára-quedista eslovaca: o 
5º REGIMENTO DE FORÇAS ESPECIAS "JOSZEF 
GABCIK” (SLOVKL-5 PLUK SPECIALNEHO 
URCENIA), sedeado em Zilina. 


O 102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO é uma unidade com características únicas no 
seio das Forças Armadas da República Checa. 


Assim, neste pequeno artigo”, vamos 
procurar mostrar, com as limitações que este 
tipo de unidades impõe, algumas curiosi- 
dades históricas, orgânica, insígnias e a real 
importância da única unida de reconhecimento 
das Forças Armadas da República Checa: 
o 102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO 
“GENERAL KAREL PALECEK”. 


Activação: História breve 
A história da formação e activação do 102º 


BATALHÃO DE RECONHECIMENTO tem inicio em 
1994, quando o DESTACAMENTO DE RECONHE- 
CIMENTO DE LONGO RAIO DE ACÇÃO é activado 
e sedeado na cidade de Kromeriz. 

Posteriormente, esta unidade é transferida 
para a guarnição de Prostejov e, por motivo de 
reorganização das Forças Armadas Checas, em 
1 de Outubro de 2000, é integrada na 1º Divisão 
Mecanizada e adopta outra designação: 11º 
BATALHÃO DE RECONHECIMENTO. 

Em consequência das contínuas reformas 
levadas a efeito pelas Forças Armadas Checas, 
em 1 de Dezembro de 2003, são dissolvidas 
as seguintes unidades de reconhecimento: 
2º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO (Strasice); 
4º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO (Bechyne) e 
7º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO (Kromeriz). 

A dissolução destas três unidades vai, 
finalmente, dar origem à activação e formação 
do 102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO, 
subordinado ao Comando de Forças Conjuntas 
(Olomouc), tornando-se na única unidade de 


reconhecimento (pára-quedista) das Forças 
Armadas da República Checa. 


Missão e Possibilidades 

O 102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO 
é uma unidade especial, muito embora 
o conjunto dos seus efectivos integrem 
alguns militares das forças regulares em 
tarefas administrativas e outras de carácter 
menos técnico. 

Tem como missão conduzir acções de: 


NHEGIMENTO 


- reconhecimento clássico; 

- reconhecimento óptico-electrónico 
aéreo com veículos não tripulados; 

- reconhecimento de longo raio de 
acção; 

- taids; 

- monitorar determinadas situações 
numa área predefinida; 

- resgate e exfiltração; 

- reconhecimento e destruição de 
objectivos remuneráveis; 

- acções antiterroristas com eliminação 
física dos potenciais elementos; 

- auxílio às forças de segurança na 
protecção das fronteiras nacionais; 

- protecção de objectivos vitais (eco- 
nómicos; militares ou outros assim 
considerados). 

Esta unidade pode ainda desenvolver 
acções conjuntas com outras unidades 
de combate regular, porém dentro de um 
planeamento preliminar e definido. 


GENERAL PÁRA-QUEDISTA 
KAREL PALECEK: 


alguns traços biográficos 


Nascido em 28 de Janeiro de 1896, em Pilsen, o 
General KAREL PALECEK foi o primeiro COMANDAN- 
TE DAS TROPAS PARA-QUEDISTAS na história das 
Forças Armadas checoslovacas. 

Com uma participação muito activa na 1º Guerra 
Mundial, esteve nas frentes de combate de Halic, na 
área de Jzerna e em Zlocov como membro da Legião 
Checoslovaca na Rússia. 

Em 1920 opta definitivamente pela carreira das 
armas e adquiri uma grande experiência de comando 
à frente de inúmeras unidades operacionais, entre 
elas o 46º Regimento de Infantaria (Chomutov). 

Em Março de 1939, juntamente com um grupo de 
oficiais vai para Inglaterra onde presta serviço na 
área das Informações. Nomeado Chefe do «GRUPO 
ESPECIAL "D”», em 2 de Julho de 1942, liderou 
diversas operações no âmbito das informações em 
diferentes lugares. 

E ainda neste período que assume a difícil tarefa 
de seleccionar os pára-quedistas checoslovacos 
que irão participar na “OPERAÇÃO ANTHROPOID” 
e que culminou com o assassinato do General nazi 
REINHARDT TRISTAN EUGEN HEYDRICH, máximo 
representante do 3º Reich no auto-denominado 
PROTECTORADO DA BOÊMIA E MORÁVIA (nome 
pelo qual ficou conhecida a ex-Checoslováquia 
anexada pelos nazis em 1939). 

Em Março de 1945 é transferido para a Frente 
Oriental (Kosice). 

Após o difícil período da 2º Guerra Mundial re- 
torna ao seu país com o posto de Tenente-Coronel e 
assume funções na área das Informações. 

Mais tarde é colocado na Arma de Infantaria 
com a missão de preparar um grupo que iria integrar 
a primeira unidade pára-quedista. 

Em 1948, o Coronel KAREL PALECEK é nomeado 
Comandante das TROPAS PARA-QUEDISTAS, sendo 
de imediato promovido ao posto de Major-General. 

Pelo percurso da sua carreira militar, o General 
KAREL PALECEK é uma personalidade única na 
história militar checa, sendo considerado um 
herói da 1º e 2º GUERRA MUNDIAL e pioneiro na 
activação e formação das unidades pára-quedistas 
checoslovacas. 

Faleceu a 12 de Março de 1962. 
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Tenente-Coronel Pára-quedista Jindrich STARY: 1º Comandante do 102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO. 


Pessoal / Material e Formação 

Apesar de ser uma unidade de escalão batalhão 
e única no seio das Forças Armadas Checas, o 
Ministério da Defesa não se tem poupado a 
esforçados, dotando a mesma com armamento 
(veículos de reconhecimento de combate 
-"BpzV”-, radares e veículos de reconhecimento 
não tripulados “SOJKA III TV/TVM” e equipa- 
mento que a coloca ao nível das melhores do 
mundo. 

Outro aspecto que já é uma tradição é o 
carácter voluntário de todos os seus integrantes, 
mesmo aqueles provenientes das unidades 
regulares e que são integrados em tarefas 
com carácter menos operacional. 

Todos os restantes militares 
que integram as unidades 
operacionais, para além 
das suas especialidades 
técnicas, têm de ter um 
denominador comum: 

o curso de pára-que- 
dismo. 

O Exército Checo 
não dispõe de uma Es- 
cola de Pára-quedismo. 
Contudo, dispõem de uma 
área de formação básica 
aeroterrestre na ACADE- 
MIA MILITAR DE VYSKOV 
(região da Morávia), onde 
os jovens dão os primeiros 
passos e aprendem a saltar em pára-quedas. 

O Departamento de Formação Aeroterrestre 
da ACADEMIA MILITAR DE VYSKOV promove, 
assim, uma preparação básica que tem a du- 
ração mínima de 4 semanas. Após a formação 
técnica em terra, são realizados os saltos em 
pára-quedas, considerando-se concluído o curso 
após a realização do quinto salto. 
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Distintivo principal do 
102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO. dade. 


Posteriormente, o 102º BATALHÃO DE RECO- 
NHECIMENTO tem capacidade para ministrar 
cursos de abertura manual operacional a todos 
aqueles que integrem as suas unidades de 
combate e reconhecimento. 

O Curso de Abertura Manual Operacional 
termina após a realização do 30º salto, depois 
de saltos com retardos que vão desde os 5 
segundos até 50 segundos. 


Distintivo da Unidade e Uniformes 
O distintivo principal do 102º BATALHÃO DE 
RECONHECIMENTO tem a forma circular 
com o fundo verde e debrua- 
do a vermelho, expressando 
desta forma a sua vocação 
aeroterrestre e de reco- 

nhecimento. 

Ao centro um pára- 
-quedas como símbolo- 
-chave de unidade de 
reconhecimento-pára- 
-quedista. 

As asas representam a 
capacidade da unidade em 
executar o reconhecimento 

aéreo. 

Os raios simbolizam 
o carácter nobre da uni- 


O punhal representa 
a sua capacidade em empreender o combate 
através de pequenas unidades especiais, bem 
como a aptidão para o uso de meios não con- 
vencionais. 

Relativamente aos uniformes, esta unidade 
para além dos regulamentados e em uso oficial 
nas Forças Armadas Checas, dispõe de outros 
muito específicos, principalmente para missões 


DISTINTIVOS DE QUALIFICAÇÃO 
PÁRA-QUEDISTA MILITAR 
DA REPÚBLICA CHECA 
E PRINCIPAIS INSIGNIAS DO 
102º BATALHÃO 
DE RECONHECIMENTO 


“GENERAL KAREL PALECEK” 


O distintivo de qualificação pára-quedista, vul- 
garmente conhecido como “brevê de pára-quedista”, 
é atribuído pelas Forças Armadas da maioria dos 
países do mundo aos militares que concluem, com 
aproveitamento, o Curso de Pára-quedismo Militar; 
o curso culmina, quase sempre, com a realização de 
um número de saltos mínimos exigidos que varia de 
país para país. 

Após a cisão da República Socialista da Che- 
coslováquia em duas Repúblicas independentes 
(República Checa e República Eslovaca), em 1 de 
Janeiro de 1993, as Forças Armadas da República 
Checa criaram, posteriormente, um distintivo de 
qualificação pára-quedista totalmente novo no seu 
desenho heráldico e regulamentaram o seu uso e 
regras de atribuição. 

Identificação e regras de atribuição do distintivo 
de qualificação pára-quedista das Forças Armadas 
da República Checa: 

1- Distintivo de qualificação pára-quedista pra- 
teado (básico): 5 saltos em pára-quedas (1 nocturno 
e 1 com equipamento orgânico). 

2 - Distintivo de qualificação pára-quedista 
dourado (1º nível): 50 saltos em pára-quedas (10 
nocturnos e 10 com equipamento orgânico). 

3 — Distintivo de qualificação pára-quedista 
dourado (2º nível): 100 saltos em pára-quedas (15 
nocturnos; 15 com equipamento orgânico; 10 saltos 
em ZL desconhecidas e 5 saltos a cerca de 1000 me- 
tros com aterragem a uma distância de, no máximo, 
20 metros do ponto de impacto. 

4 — Distintivo de qualificação pára-quedista 
dourado (3º nível): 200 saltos em pára-quedas (40 
nocturnos; 25 com equipamento orgânico; 20 saltos 
em ZL desconhecidas; 10 saltos para a água; 5 saltos 
a cerca de 1000 metros com aterragem a uma distân- 
cia de, no máximo, 10 metros do ponto de impacto. 

5 - Insígnia de qualificação exclusiva dos inte- 
grantes especialistas do 102º BATALHÃO DE RECO- 
NHECIMENTO “GENERAL KAREL PALECEK”. 

6 - Distintivo de identificação de unidade (usa- 
do por todos os militares que prestam serviço na 
unidade). 


OBS: Todas as insígnias são da colecção privada do autor. 
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Militar do 102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO 
orientando a aproximação de um helicóptero. 


Militares do 102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO 
nos últimos minutos antes do embarque. 


COMANDO E ESTADO-MAIOR 102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO 


UNIDADES DE COMBATE BE UNIDADES DE APOIO 


COMPANHIA DE RECONHECIMENTO LIGEIRA — [il COMPANHIA DE COMANDO 


COMPANHIA DE RECONHECIMENTO PESADA — == COMPANHIA LOGÍSTICA 


COMPANHIA DE RECONHECIMENTO =] DESTACAMENTO MÉDICO 


DE LONGO RAIO DE ACÇÃO 


COMPANHIA DE RECONHECIMENTO 
VEÍCULOS NÃO TRIPULADOS 


Militares do 102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO em missão no TO do Afeganistão. 


Todos os integrantes operacionais do 
102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO 
têm de possuir formação aeroterrestre. 


especiais com infiltração HALO/HAHO. 

É ainda importante referir que nesta unidade coabitam 
dois tipos diferentes de boinas: 

- ade cor"vermelho-grenat” é exclusiva para os milita- 
res habilitados com o Curso de Pára-quedismo; 

- a'verde" é exclusiva para os militares oriundos das uni- 
dades regulares e sem qualquer formação aeroterrestre. 


NOTAS: 

(*) Com excepção das insígnias e distintos que são da colecção do autor, todas as fotos foram 
cedidas pelo Comando do 102º BATALHÃO DE RECONHECIMENTO. 

(*) O autor agradece ao Tenente-Coronel Jindrich STARY, Comandante do 102º BATALHÃO 
DE RECONHECIMENTO, toda a atenção prestada, bem como a cedência de todo o material 
fotográfico. 

(1) Em artigos futuros serão elaborados trabalhos sobre outras unidades pára-quedistas da 
República Checa e da República Eslovaca. 
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José Manuel Duarte da Costa, nasceu a 01 de 
Março de 1961 tendo ingressado na Academia 
Militar, a 29 de Setembro de 1981, para a Arma de 
Infantaria. Licenciou-se em Ciências Militares em 
1986, data a partir da qual ficou colocado na Escola 
Prática de Infantaria. 

Em 1987 é colocado no Regimento de Coman- 
dos onde como Tenente desempenha funções de 
Adjunto de Comandante de Companhia e Instrutor 
de vários Cursos de Comandos e de Patrulhas de 
Longo Raio de Acção. Foi ainda instrutor de vários 
Cursos de Comandos para o Quadro Permanente, 

À partir de 1990, após a promoção a Ca- 
pitão desempenha no Regimento de Coman- 
dos as funções de Comandante de Companhia 
Operacional até 1993, ano em que é colocado no 
Comando das Tropas Aerotransportadas - Brigada 
Aerotransportada Independente. 

Em 199 foi convidado para as funções de Aju- 
dante de Campo de Sua Excelência o Presidente da 
República, cargo que desempenhou como Major 
de 1996 até Setembro de 1998. 

Em 1998 é colocado no Instituto de Altos 
Estudos Militares, onde frequenta Curso de Esta- 
do-Maior e em 2000, já como Tenente-Coronel, 
assume o cargo de professor da Secção de Ensino 
de Estratégia, actividade que mantém até 2003. 


EM DE 


TCor Inf Para José Manuel Duarte Costa 
(Chefe do Estado-Maior da BrigRR — 15 Março 2007) 


Ainda neste ano, integra o painel de comentadores 
sobre assuntos militares e de estratégia que nos 
canais de televisão, comentam as acções militares 
na 2º Guerra do Golfo. 

A partir de 2003, é colocado na EUROFOR 
em Florença, Itália, como Chefe da Secção de 
Intelligence, tendo ainda no âmbito desta Missão 
desempenhado as funções de Intel Chief Analyst 
durante a Operação Concórdia, no Teatro de 
Operações da FYROM (Macedónia). 

Em 2006 assume o cargo de 2º Comandante 
do Regimento de Infantaria Nº1, por ter sido 
nomeado por escolha, função que mantém até 
Março de 2007. 

Em 15 de Março de 2007, assumiu o cargo de 
Chefe de Estado-Maior da Brigada de Reacção Rá- 
pida, por ter sido nomeado por escolha nos termos 
do Despacho de S. Exa. O General Vice-Chefe de 
Estado-Maior do Exército. 

Como formação Académica tem para além 
do Curso da Academia Militar, e do Curso de 
Estado-Maior do IÃEM, um MBA pela Universidade 
Católica e um Mestrado em Ciência Política pela 
Universidade Lusíada. 

Como Cursos militares são de destacar o Curso 
de Comandos, o Curso de Patrulhas de Longo Raio 
de Acção, o Curso de Instrutor de Educação Física 


STA 


Militar, o Curso de Pára-quedismo Militar, o Curso de Mergulho Técni- 
co Avançado (Heliox e Trimix) e ainda os Cursos de Ranger e Airborne 
do Exército dos Estados Unidos, o Curso de Queda Livre Operacional 
do Exército da Alemanha e ainda o Curso de Planeamento de Opera- 
ções Psicológicas da Nato School em Oberammergau. 

Da sua Folha de Serviços constam vários louvores e as seguintes 
condecorações: Medalha de Serviços Distintos, grau Prata, Medalhas 
de Mérito Militar de 2º e 32 Classe, Medalha da Defesa Nacional de 2º 
Classe, Medalha de Prata de Comportamento Exemplar, Comendas 
do Mérito Civil de Marrocos e de Espanha, Medalha da Ordem do 
Cruzeiro do Sul do Brasil, Medalha de Mérito da Polónia, Medalha 
de Mérito da Ucrânia, Medalha da EUROFOR e Medalha da Operação 
Concórdia da EUFOR. 


- COLABORE - ASSINE 


RECEBA A REVISTA “BOINA VERDE” COMODAMENTE EM SUA CASA, DEVOLVA-NOS 
ESTE FORMULÁRIO (OU FOTOCÓPIA) DEVIDAMENTE PREENCHIDO EM LETRA DE 


Associação de Pára-quedistas 
Boinas Verdes na Suiça 


Foi criada mais uma associação de Boinas Verdes, a 
Associação de Pára-quedistas Boinas Verdes na Suíça. 
Para os interessados se poderem inscrever contactem: 
António Soares « Unterstutz 186 « 4952 Eriswil « Suisse 

Por e-mail, pq, 0655560yahoo.com.br 
ou por telefone, 0041 793 702 312. 


Comandante do BF 


Assumiu funções como Comandante do Batalhão de Formação, 
o Maj/Inf/Para Vitor Manuel Alhais e Santos. 


Noite Desportiva 


Na noite de 3 de 
Abril foi organizada 
uma noite 
desportiva, durante 
a qual se assistiu a 
bons combates de 
Boxe e Judo. 
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IMPRENSA, JUNTAMENTE COM O PAGAMENTO, PARA: 


ESCOLA DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
REVISTA “BOINA VERDE” 
(FE 2260-263 PRAIA DO RIBATEJO / PORTUGAL 
RR 


REVISTA DE INFORMAÇÃO DAS TROPAS PARA-QUEDISTAS EE 


DADOS PESSOAIS 
NOME Encerramento do Curso de Combate 


Grupo Fundador: Em cima, José Ribeiro, Carlos Santos, Manuel 
Martins, José da Mouca, Joaquim Henriques, Evaristo Oliveira 
Em baixo, António Soares, António Alves, Jaime Silva 


BOLETIM DE ASSINATURA 


MORADA Decorreu no dia 4 de Abril, a cerimónia de encerramento da Fase B do Curso de Pára-quedismo 261, 
durante a qual se procedeu à imposição da Boina Verde aos novos Pára-quedistas. 


LOCALIDADE 
CÓDIGO POSTAL 
TELEFONE E-MAIL 
FORMA DE PAGAMENTO PRETENDIDA 
CHEQUE VALE POSTAL 


(SÓ ASSINATURAS NACIONAIS) (ASSINATURAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS) 


NUMERÁRIO 
[SÓ ASSINATURAS NACIONAIS) 


Junto envio cheque nº Junto envio o vale postal nº Junto envio a quantia de 


à ordem de Revista “Boina Verde” € , 


sobre o banco à ordem de Revista “Boina Verde” em dinheiro 


ANUIDADE: | | Europa: € 18,00 | | Resto do Mundo: €20,00 


| | Portugal: €10,00 
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Cerimónia de Recepção ao 1º BPARA 


No dia 13 de Abril de 2007, teve lugar no RI 15, a Cerimónia de recepção ao 1ºBPara 
que nos últimos seis meses cumpriu a missão de reserva táctica da KFOR no território 
do Kosovo. Com a entrega do Estandarte Nacional que lhe foi confiado à guarda no 
início da missão, o 1ºBlPara encerrou mais um capítulo do seu excelso historial. 


18º Encontro dos 
“Pioneiros” 


No dia 14 de Abril realizou-se o 18º Encontro dos “Pioneiros” das Tropas Pára-quedistas 
de Portugal, na Escola recordaram os tempos de 1955 em Alcantarilha (Espanha). 
Em simultâneo decorreu o convívio da recruta 01/72, ministrada no RCP. 


Campeonato de Tiro Desportivo 


Realizou-se no período de 16 a 19ABRO7, organizado pelo Rl15, o Campeo- 
nato de Tiro Desportivo de 2007 da BrigRR. 

O Campeonato contou com a participação das seguintes Unidades: R115, 
RI10, RI3, CTOE, CTC, ETP e UALE num total de 63 militares em competição. 
As classificações colectivas foram as seguintes: 


ESPINGARDA PISTOLA 
CLASS | FEMININO | MASCULINO CLASS | FEMININO | MASCULINO 
1º ETP ETP 1 RI3 UALE 
2º RI3 RI3 2 = RI3 Ex E A 
3º RL1O RI15 3 - ETP 


DR Elementos da equipa da ETP que participaram no Campeonato de Tiro 


Visita do Cerimónia de Recepção da 23º CPara 
Director da 
Servier- 
-Portugal a am 


a à ais VIE PrY PERA ass eme 
No dia 19 de Abril = Ú leio 4h 7) 

efectuou uma visita à To NS E 

ETP o Director Geral 
da Servier-Portugal, Dr. 

José Albino Mendes, 

acompanhado pelo 
Director de Informática 

da empresa, José 

Gaspar (Ten/Mil/Parag/ 


Disponibilidade). 


A 232 CPara integrada no 1º BPara para o cumprimento da missão 
da FND/KFOR, regressou do Teatro de Operações do Kosovo. 
No dia 19 de Abril de 2007, teve lugar no RI10, a cerimónia de 
recepção da 232CPARA. 
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Juramento 
de 
Bandeira 


No dia 26 de Abril, na Escola, decorreu a 
cerimónia do Juramento de Bandeira dos 
militares do 3º turno de 2007. 


Transferência de Comando do 1º BPara 


Decorreu no dia 20 de Abril de 2007, no RI15, do 1ºBPara, o TCor/Inf/Para Serra Pedro. 

a Transferência de Comando do 1ºBPara. No final da cerimónia, o 1º BPara desfilou em 
Na cerimónia, presidida pelo Comandante continência perante o novo Comandante 
do Regimento, Cor/Inf/Para José dos Santos de Batalhão. 

Correia, assumiu as funções de Comandante 


, l “€ O TCor/Inf/Para Serra Pedro a receber do Comandante do RI 15 o estandarte do 1º BPara 


Curso Geral de Guerra Aérea da FAP 


No dia 10 de Maio, visitou a Escola, o Curso Geral de Guerra Aérea da Força Aérea Portuguesa. 


Actividades de 
Divulgação na cidade 
de Vila Real 


Organizado pela Câmara Municipal, 
decorreu no Aeródromo da cidade de Vila 
Real, nos dias 12 e 13 de Maio um Festival 
Aéreo. As Tropas Pára-quedistas estiveram 

representadas através de uma equipa de 
divulgação e exposição estática montada 
no Centro Comercial Dolce Vita. 


Curso de 
Dobrador 


Numa cerimónia que 
decorreu no dia 16 de Maio, 
deu-se por terminado o 
Curso de Dobrador 1/07. 


Curso de 
Auxiliares 
Precursores 


No Salão Nobre da 

ETP decorreu no dia 

17 de Maio, a cerimónia 
de encerramento do Curso 
de Auxiliar Precursor 1/07. 
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Corrida e Aventura 


De acordo com o calendário dos Campeonatos Despor- 
tivos Militares da BrigRR realizou-se no RI10, Sº Jacinto, 
de 15 a 17 de Maio, o Campeonato de Corridas de 
Aventura da BrigRR 2007. 

Estiveram presentes na competição 36 atletas, or- 
ganizados em 5 equipas masculinas e 4 mistas, em 
representação das seguintes unidades da BrigRR: ETP, 
RI10, R115, UALE e CTOE, 

À prova foi executada no Distrito de Aveiro abrangendo 
as localidades de Murtosa, Estarreja, Torreira e Sº Jacinto. 
Tendo duração de dois dias, com cerca de oito horas de 
prova no primeiro dia e doze horas no seguinte. 
Foram realizados 150 Km no total, dos quais aproxima- 
damente 75 Km de Ori-BTT, 20 Km de Canoagem e 55 
Km de Ori-Pedestre. 

Durante a prova foram executadas várias actividades 
tais como Tiro com Arco, Natação, Progressão e Viragem 
de Botes, Slide, Rapel, Escalada, vários obstáculos da 
Pista Branca, Pista Verde e o Molha Pés. 

As classificações obtidas foram as seguintes: 


Visita de uma Delegação Alemã 


XXVI Peregrinação Militar 
a Fátima 


Decorreu no passado dia 31 de Maio e 1 de Junho a 
peregrinação dos militares da Brigada de Reacção Rápida 
integrada no âmbito da XXVI Peregrinação Militar Nacional 
a Fátima. 

Esta peregrinação contou com a participação do Rl15, ETP 
e UALE num total de quatro Oficiais, três Sargentos e cento 
e cinquenta e cinco Praças. 
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CLASS | MASCULINA MISTA 
1.º ETP ETP 
2º UALE CTOE 
3.º R115 RI70 
Curso de PREC's 


No dia 20 de Maio, perante a Formatura Geral da ETP, 
procedeu-se à imposição dos distintivos correspondentes 
à Fase A do Curso de Precursores (Curso de Comandos) 
aos Pára-quedistas que terminaram esta fase. 


Uma Delegação Alemã, chefiada pelo Comandante da Escola de Pára- 
-quedistas da Alemanha, Coronel Alois Hosle, visitou a ETP no dia 21 de Maio. 


Tal como disse durante as celebrações, Sua Ex? Rev”º o Bispo da Diocese das For- 
ças Armadas e de Segurança, D. Januário Torgal Ferreira: “estes bravos soldados, 
partiram apeados do R115 em Tomar, Unidade organizadora da peregrinação da 
BrigRR, pelas seis horas da manhã rumo ao santuário de Fátima”, 

O percurso com aproximadamente trinta e cinco quilómetros, foi percorrido em 
seis horas e durante o mesmo foram efectuadas três paragens para recuperar as 
forças, com a distribuição de água, café e alimentos de consumo rápido, forneci- 
dos pela Unidade organizadora. 

Sempre bem enquadrados por parte dos delegados das Unidades, nomeadamen- 
te, pela UALE - Ten Inf Para Paulo Laranjo, pela ETP - Ten RC Para Gabriel Costa e 
pelo RI15 - Ten RC Para André Simões, os militares efectuaram o deslocamento, 
umas vezes com momentos de confraternização saudável e espírito de corpo 
e outras vezes no mais profundo recolhimento e com o sentido do peregrinar. 
Enfim, o importante era mesmo chegar ao fim do percurso onde a segurança foi 
sempre prioridade, graças também, ao brilhante desempenho do Pelotão de PE 
da Brigada durante o deslocamento apeado. 

Chegados ao Santuário de Fátima, foi óptimo o acolhimento aos militares na Casa 
do Peregrino, local este que serviu de “Quartel-general" das Tropas Pára-quedistas. 
Aí, os militares da BrigRR receberam cama, roupa lavada e balneários com água 
quente. Enfim, uma “bênção” para todos. 

Movidos pela Fé, os Militares da Brigada participaram em todas as actividades 
religiosas promovidas pela Capelania Mor de uma forma irrepreensível. 
Durante toda a estada em Fátima, foi incansável o apoio por parte do R115 com as 
refeições distribuídas, bem como limpeza das instalações. Toda esta peregrinação 
teve como organizador/coordenador o Cap/Inf/Para Vitor Fernandes, incansável 
no apoio prestado. 

Foi com a certeza de missão cumprida que os militares regressaram às suas 
Unidades desejosos de nova peregrinação. 


Dia de Portugal 


No dia 10 de Junho realizaram-se as Comemorações do Dia de Portugal com 


dois eventos de significativa importância. 
Setúbal foi a cidade hospedeira para as cerimónias militares, presididas por 


Sua Ex. 0 Presidente da República, contando com a presença de um Batalhão 


de Pára-quedistas. 

Em Belém, durante o 14º Encontro Nacional de Combatentes, junto ao 
"Monumento aos Combatentes” muitos pára-quedistas do passado e do 
presente, fizeram questão de participar na homenagem àqueles que já 


partiram... Aqui as cerimónias foram presididas pelo Secretário de Estado da 


Defesa e na Comissão de Honra estavam duas referências das Tropas Pára- 
-quedistas “Os Generais Heitor Almendra e Ramos Lousada”, 
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Noite de 
Judo e Boxe 


A noite de Judo e Boxe, um 
acontecimento com raízes 
profundas na história das Tropas 
Pára-quedistas, realizou-se na 
noite de 11 de Junho. 


Curso de 
Operações 
Aeroterrestres 


Em cerimónias realizadas 

nos dias 4 e 18 de Junho, 

encerraram os Cursos de 

Operações Aeroterrestres 
1/07 e 2/07. 


CFS 1/85 


O Curso de Formação 
de Sargentos Pára- 
-quedistas 1/85 reuniu- 
-se no dia 20 de Junho, 
num convívio que 
pretendeu recordar 

o Endurecimento 
efectuado em 1985. 
Este exercício, cujo 


percurso (repetindo Uma homenagem aos Sargentos Pára-quedistas 


o itinerário efectuado já falecidos, Carlos Gomes, José Fernandes e 
pelo General Massena, Joaquim Crespo 


quando invadiu 

Portugal em 1810) teve em Almeida e terminou no Buçaco, local da 
início com um salto famosa batalha onde as forças luso- 

na ZL de Vilar Torpim “britânicas derrotaram as francesas. 


34 | E” - Notícias 


Canal AXN 


O Canal AXN visitou a ETP no dia 12 
de Junho com o objectivo de recolher 
imagens para um documentário a emitir 
proximamente. 


Visita do CPSC 
da Força Aérea 
Portuguesa 
Visitaram a ETP, a 26 de Junho, os alunos do 


Curso de Promoção a Sargento-Chefe da 
Força Aérea Portuguesa. 


Visita do 
Comandante 
Operacional 


No dia 27 de Junho o 
Comandante Operacional 
do Exército, General 
Pina Monteiro, visitou o 
Comando da BrigRR. 


Transferência de Comando 
no BAAT 


Numa cerimónia realizada no dia 25 de Junho 
na Parada Cor/Pára Luís Krug, na ETP, assumiu as 
funções de Comandante do Batalhão de Apoio 
Aeroterrestre, o TCor/Inf/Para Rui Manuel das 
Neves Azevedo Machado. 


Curso de Formação Pára-Quedist 


“Falcões Negros” em destaque 


No final do mês de Junho decorreu o 

Campeonato Nacional de Pára-quedismo 

em conjunto com o Campeonato Militar 

de Pára-quedismo 2007. 

Esta prova foi organizada pelo Pára Clube 

Nacional “Os Boinas Verdes” e pela Escola 

de Tropas Pára-quedistas com o apoio da 

Câmara Municipal de Vila Nova da Barqui- 

nha e outras entidades. 

As provas de precisão de aterragem realiza- 

ram-se nos jardins do “Barquinha Parque” e 

a equipa do Exército “Falcões Negros” ven- 

ceu ambas as provas, conquistando mais 

uma vez o troféu "Coronel Luís Krug”. 

As classificações foram as seguintes: 

Campeonato Militar de Pára-quedismo 

Classificação Individual 

1º - 1Sar/Para João Carvalho (Falcões 
Negros) 

2º - 1Sar/Para Augusto Oliveira (ETP/ 
Challenge) 

3º - SAj/Para Luís de Pina (Falcões Negros) 


Classificação por Equipas 

1º - Falcões Negros 

2º - Escola de Tropas Pára-quedistas/Challenge 
3º - Regimento de Infantaria 10 (AMS)) 
Campeonato Nacional de Pára-quedismo 

1º - Falcões Negros 

2º - Aero Clube de Évora 

3º - Pára Clube da Maia/Yelowteam 

De salientar que a equipa do Exército "Falcões 
Negros” durante o ano de 2007 também venceu 
as várias provas da Taça de Portugal conquistan- 
do assim o 1º lugar desta competição. 


a No dia 29 de Junho, terminou a Fase 2 do Curso de Pára-quedismo 262, durante 
a qual se procedeu à imposição da Boina Verde aos novos Pára-quedistas 
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Calçada Portuguesa 


Colocação da última pedra no distintivo de pára-quedista, efectuado 
em calçada portuguesa, pelo Sold/Para Louro, em frente do edifício do 


Comando da Escola. 


Visitas à Escola das 
Tropas Pára-quedistas 


das sete centenas de visitantes. 


ESA sa EN 
2, MARAR = 


Caro leitor, 


Encontram-se abertas as inscrições para a aquisição do 
livro dos 50 anos da Escola de Tropas Pára-quedistas. 
Inclui centenas de imagens e os nomes e o número de 
brevet dos cerca de 44000 pára-quedistas formados na 
“Casa-Mãe” 


DADOS PESSOAIS 
NOME 


MORADA 


CÓDIGO POSTAL 
TELEFONE 


FORMAS DE AQUISIÇÃO: 


Formato: 21,5 x 30,5cm, 
240 páginas, capa dura 


PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO ENTRE EM 
CONTACTO CONNOSCO ATRAVÉS DO ENDEREÇO: 


ESCOLA DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
Revista “BOINA VERDE” 

2260-263 PRAIA DO RIBATEJO 
PORTUGAL 


Telef: (+351) 249 733 551 /2/3/4 

Via militar (SICOM) 475 487 
Fax: (+351) 249 733 039 - 249 733 333 

Via militar (SICOM) 475 419 - 475 438 
E-mail: boinaverde.revistamail.exercito.pt 


LOCALIDADE 


€ 25,00 para assinantes da revista Boina Verde €30,00 para não assinantes da revista Boina Verde 
(MÁXIMO DE 2 LIVROS, POR ASSINANTE, A ESTE PREÇO) (SEM LIMITE DE EXEMPLARES A ADQUIRIR) 


No decorrer do 2º Trimestre foram efectuadas 
uma dezena de visitas à ETP num total perto 


POR CORREIO REGISTADO 


Assinantes da revista “Boina Verde” Não assinantes da 0 d E 
: K « O pagamento deve ser efectu 
EM ENVELOPE PROTEGIDO | (máximo DE 2 LIVROS, POR ASSINANTE, A ESTE PREÇO) revista “Boina Verde” o aa por cheque 


ou vale postal, à ordem da 
Cr RR + O 
« Não será enviado à cobrança. 
Europa € 40,00 O eso | * Aguarde 2 a 4 semanas para 
RestodoMundo | €5000 | essa | mmoino 


CHEQUE (só cHeques Em EURO) 


REFERENTE A: 


Nº 


Exemplares a preço especial 


sobre o banco para assinantes da revista “Boina Verde” 


VALE POSTAL Exemplares a preço normal X 


Nº 


=” e Notícias 


PROSEGUR 


UMA NOVA SEGURANÇA 


* CONSULTORIA DE SEGURANÇA 
e VIGILÂNCIA ACTIVA 
e TELECONTROLO E TELEVIGILÂNCIA 
e PROTECÇÃO ANTI-INTRUSÃO 
e PROTECÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
e GESTÃO DE ATM'S 
e LOGÍSTICA DE VALORES 


e TRATAMENTO DE VALORES 


Alvarás do Mai 248, C e E de 4/3/1999, 24D de 17/12/2001 e 24A de 25/10/2002 


